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Maria João 
contra o caos

No inferno de Tunes
Jogadores, treinadores, jornalistas e adeptos angolanos conheceram o terror 
no estádio do Esperánce. Ao NG, revelam como tiveram medo e as manobras 
para se livrarem da aflição. Os atletas até tiveram medo de ganhar.  Págs. 28 e 29
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Metade da população recorre a rios

ÁGUA? 
NEM 
VÊ-LA 

Quase metade da população não tem acesso a 
água potável. Mais de 16 milhões de pessoas 

são obrigada a recorrer a rios e a lagos.  As 
autoridades sanitárias calculam que é por isso 
que morre tanta gente com doenças infeciosas. 
O Governo promete investir 15 mil milhões de 

kwanzas em projectos. Págs. 2 e 3

Licença para 
subir propinas
A partir do próximo ano, o valor das propinas poderá aumentar. A ideia 
está a ser discutida entre institutos de Preços e Concorrência (IPREC) e 
Defesa do Consumidor (INADEC), com a colaboração do Ministério da 
Educação. Os empresários são acusados de oportunismo, mas lembra que 
não têm alternativa. A decisão deverá ser tomada ainda este mês. Págs. 20 e 21

Colégios admitem aumentos até 20 por cento

É das poucas mulheres a produzir cinema e teatro em 
Angola. Mas parou de filmar por falta de patrocínios. Criou a 
Casa das Artes, um oásis na cultura angolana. Em entrevista 
ao NG, confessa sentir “vergonha” pelo que se vê e ouve em 

Angola e afirma ser “estupidez” dizer 
que Luanda é uma cidade “hospitaleira, 

linda e agradável”. Págs. 30 e 31
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Sociedade

Moradores da zona  
do Kikuxi retirando  

água do canal para o 
consumo.

Quase metade da população sem água potável
Governo vai investir mais de 15 mil milhões em novos projectos

Em Angola, apenas 
cerca de 60 por cento da 
população tem acesso 
à água potável. O resto 
consome água de lagos 
e rios que são fontes de 
doenças infecciosas e 
diarreicas, contribuindo 
para a desnutrição e 
mortalidade infantil, 
que permanece com taxa 
elevada, de 81 mortes por 
cada mil nascimentos. 
Recentemente, o Governo 
anunciou a  intenção  
de investir mais de 15 
mil milhões em projectos 
para a expansão da  
água potável.

pesar de ter uma 
vasta costa atlân-
tica e incontá-
veis rios, Angola 
é o país em que 
menos pessoas 

têm acesso à água potável no 
mundo, segundo um relatório 
da organização não-governa-
mental ‘WaterAid’, divulgado 
no ano passado, em que afirma 
que é um luxo para 71,8 por 
cento da população rural.  No 
país, há populações que têm de 
percorrer todos os dias gran-
des distâncias para levar alguns 
litros para casa. E, muitas vezes, 

a água é retirada de locais não 
apropriados como rios, lagos ou 
canais a céu aberto e que são 
autênticos depósitos de lixo e 
fontes de doenças. 

Morador do Bairro Bita, em 
Luanda, Domingos Zangalo é 
um dos 4,5 milhões de ango-
lanos, ou seja, 16 por cento da 
população, que todos os dias 
têm de percorrer mais de 30 
minutos para ter acesso à água, 
a maior parte das vezes não tra-
tada, de acordo com o último 
relatório conjunto da Unicef 
e da Organização Mundial de 
Saúde (OMS) sobre água potá-
vel, saneamento e higiene, em 
que foram analisadas situações 
até 2016. Na casa deste jovem de 
27 anos, esta é uma tarefa atri-

cerca de 40 litros que o 
obriga a fazer, pelo 

menos, três vezes 
por dia, a mesma 
viagem de quatro 
quilómetros de 
ida e volta. A água 

que o ‘obriga’ a per-
correr longas distân-

cias custa 50 kwanzas 
por bidão nem sequer 
é tratada. São águas 

buída aos rapazes, já que 
as raparigas ainda 
são muito novas 
e vão à escola. 
Ao contrário de 
alguns vizinhos 
que usam ‘carro-
-de-mão’ para car-
regar os bidões, a 
Domingos não resta 
outra opção a não ser 
carregar nas mãos os 

vendidas em tanques abaste-
cidos por cisternas, que, mui-
tas vezes, são retidas de fontes 
duvidosas e provocam doenças 
graves como diarreias, doen-
ças infecciosas como cólera, 
sarna, infecção urinária, algu-
mas delas mortais. “Consumi-
mos essa água porque não temos 
outra opção”, afirma. 

A diarreia, lembra a Uni-
cef, mata, no mundo, todos 
os anos, 361 mil crianças com 
menos de cinco anos, provo-
cada pela falta de saneamento 
básico, água contaminada e pela 
transmissão de outras doen-
ças, como cólera, disenteria, 
hepatite A e febre tifóide. Em 
Angola, as doenças diarrei-
cas são responsáveis por cerca 

A
l  Teresa Fukiady  
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Conceição An-
dré, moradora 
do Kikuxi

Como é possível que nós, que estamos próximos 
de uma fonte de água, estamos a beber água  
suja e os que estão distante bebem água boa?
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soas, principalmente crianças, 
que morrem afogadas ao tirar 
água do canal. Os moradores 
mostram-se inconformados. 
Apesar de viverem junto ao 
canal que abastece Luanda, 
mesmo assim não têm água 
canalizada. “Como é possível 
que nós, que estamos próximos 
de uma fonte de água, estamos 
a beber água suja os que estão 
distante bebem água boa?”, 
questiona Conceição André. 
“Aqui, neste canal, morrem 
pessoas, cães e mesmo assim 
bebemos esta água”, conta a 
moradora, que vive no bairro 
desde o fim da guerra. Doen-
ças como cólera e infecções são 
frequentes entre os moradores, 
principalmente nas crianças. 
“Vivemos à rasca”, lamenta.

A falta de dinheiro para 
comprar lixívia ou qualquer 
outro produto para o trata-
mento da água é quase sem-
pre a justificação apontada 
pelos moradores. Na falta de 
dinheiro, a solução é arriscar 
e beber água tal como ela foi 
retirada do canal. 

A situação alastra-se um 
pouco por todo o país. No Kuando-

-Kubango, 
por exem-
plo, Pascoal 
Baptistiny, 
director da 

organização Mbakite, conta que 
a comunidade san, que a orga-
nização apoia para a inclusão 
em projectos sociais, para con-
seguir chegar ao rio para terem 
água para o consumo, tem de 
percorrer cerca de 18 quilóme-
tros todos os dias.

O relatório, divulgado no 
ano passado, mostra ainda que 
cerca de 884 milhões de pessoas, 
maioritariamente na África sub-

‘Conflito de terras no Cunene e as consequências para  
as comunidades autóctones’ é o tema de conversa do 
projecto ‘Quintas de Debate’, que decorre hoje no Salão 
Multiusos da Paroquia de São Paulo, em Luanda, às 15 horas, 
numa organização da Associação Omunga e a ANO.

Em Mazozo, a água 
não tratada está  
a provocar sarnas  
em crianças. 

Quase metade da população sem água potável

de 18 por cento das mortes de 
menores de cinco anos, sendo 
muito comuns em crianças em 
idade escolar. No ano passado, 
a Direcção Nacional de Saúde 
Pública teve o registo de mais 
de 734 mil casos de diarreia 
com desidratação em meno-
res de cinco anos e disenteria.

Do outro lado da cidade, 
junto à via Expresso, a água 
canalizada é um sonho sem-

pre adiado para as famílias. 
Os moradores do Kikuxi, que 
mesmo a poucos metros de uma 
zona onde há abundância de 
água, vivem os mesmos dra-
mas dos 44 por cento de ango-
lanos, mais de 12 milhões, que 
não têm acesso à água tratada, 
de acordo com números da 
Unicef. Por lá, passa o canal 
que abastece grandes fábricas 
como a Refriango e o centro 

de captação e tratamento de 
água que abastece quase toda 
a cidade. Mas a água às casas 
chega quase sempre transpor-
tada em bidões com todos os 
riscos que acarretam, uma vez 
que é recolhida num canal a 
céu aberto e que serve tam-
bém de depósito de lixo, de 
zonas de banho, de lavagem 
de roupa e para a irrigação de 
plantas. Há até relatos de pes-

sariana, permanecem ainda sem 
acesso à água potável.

A URINAR SANGUE 
HÁ TRÊS MESES
A água não tratada está asso-
ciada a vários surtos de doenças 
que se têm registado no país. O 
mais recente é o da cólera que, 
desde o início do ano, já provo-
cou 15 mortos em mais de 950 
casos suspeitos. Desde Janeiro, 
houve surtos em três províncias 
e sete das 18 províncias apresen-
tam riscos elevados. A Unicef 
estima que em Angola existam 
cerca de 700 mil pessoas com 
necessidade de acesso à água 
tratada e, destas, mais de 408 
mil sejam crianças. 

Em Mazozo, Catete, a mais 
de 50 quilómetros de capital, 
Luanda, há crianças com sarna 
e a urinarem sangue devido ao 
consumo de água do rio. Uma 
das pessoas afectadas é o filho 
de 13 anos de Venâncio Antó-
nio. O rapaz apresenta sinto-
mas de infecção urinária que 
já dura há três meses. O bairro 
tem apenas um posto médico, 
que não tem medicamentos e 
o único hospital fica a mais de 
10 quilómetros. Nesta família, 
sem condições financeiras, os 
medicamentos já acabaram, 
agora só resta esperar que passe.

Luzia da Cunha, moradora 
do bairro Mazozo Lagoa há 
mais de 20 anos, nunca teve 
água canalizada e a solução é 
andar cerca de 20 minutos até 
ao bairro mais próximo, que 
tem uma fonte de água, mas que 
sai a conta-gotas e tem falhado 
diversas vezes. A solução passa 
por consumir água do rio. “Pri-
meiro, desinfectamos com a 
lixívia”, explica. Mas isso, nem 
sempre acontece.

O Plano de Desenvol-
vimento Nacional 
(PDN 2018-2022) 
mostra que, 
actualmente, a 
taxa de cober-
tura urbana do 
abastecimento de 
água potável se situa 
nos 60 por cento e a taxa de 
cobertura rural nos 66 por cento.

Desde o lançamento a Julho 
de 2007, o Programa ‘Água para 
todos’ permitiu a construção 
de 3.313 pontos de água e 1.154 
pequenos sistemas de abasteci-
mento de água aos quais acres-
cem 338 pequenos sistemas que 
existiam à data de arranque do 
programa. Actualmente, a taxa 
de operacionalidade dos siste-
mas construídos é de 60 por 

cento. Considera-se 
que, actualmente, 

60 por cento dos 
sistemas (sejam 
pontos ou peque-
nos sistemas de 

abastecimento 
de água) estão em 

funcionamento, sendo 
necessário recuperar cerca de 

40 por cento.
O PDN prevê que até 2022, 

85 por cento da população tenha 
acesso à água nas zonas urba-
nas e 80 nas áreas rurais. Na 
semana passada, foi anunciado 
um investimento de mais de 15 
mil milhões de dólares para pro-
jectos de ampliação do sistema 
de energia eléctrica e expansão 
de acesso à água potável nas 
zonas urbanas e rurais do país.

Água para quase todos

Em Angola, as doenças diarreicas são 
responsáveis por cerca de 18 por cento das 

mortes de menores de cinco anos.
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Com uma população estimada em mais de 28 milhões de habitantes, 
o país tem apenas 701 médicos dentistas formados, o que perfaz uma 
média de um médico dentista para cerca de 40 mil pessoas. O número 
está longe do rácio recomendável pela Organização Mundial da Saúde, 
de um dentista para cada duas mil pessoas. A ministra da Saúde 
reconhece a insuficiência e justifica-a com a falta de verbas.

Um dentista para 
40 mil pessoas

O país conta apenas com 701 médicos formados

ngola tem ape-
nas 701 médi-
cos dentistas. A 
informação foi 
avançada pela 
m i n i s t r a  d a 

Saúde, Sílvia Lutucuta, durante 
o 1.º Congresso Nacional dos 
Médicos Dentistas do país.

Tendo em conta os últimos 
dados do Censo que estimam 
que a população angolana seja 
superior a mais de 28 milhões de 
habitantes, signi�ca que o país 
tem um médico dentista para 
quase 40 mil pessoas. O rácio 
recomendado pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) 
é de um médico dentista por 
2.000 habitantes.

Sílvia Lutucuta admite haver 

insu�ciência de técnicos na área 
para a cobertura nacional. “A 
saúde oral não é a novidade no 
sector, mas temos de melhorar, 
difundir e alargar a prestação de 
serviços desta natureza a nível 
nacional” a�rma a responsável 
que avança que a perspectiva é 
ter uma saúde oral mais resi-
liente nos cuidados de saúde e 
colaborar com a Educação na 
saúde oral de crianças a partir 

A
l  Teresa Fukiady de tenra idade. “Temos de apos-

tar ainda mais na formação e, 
por outro lado, o sector público 
tem de ir absorvendo”, a�rma 
a governante, que acrescenta 
que, no concurso público, vão 
ser absorvidos alguns dentistas, 
mas não em “números satisfató-
rios” porque não há muitas vagas 
e a condição �nanceira é “preo-
cupante” o que faz com que se 
haja limitações para a contra-
tação destes quadros.

Além da absorção de qua-
dros, a responsável garante a 
melhoria de condições técnicas 
de trabalho para os dentistas já 
inseridos na Função Pública. No 
concurso público, estão dispo-
níveis 200 vagas para técnicos 
superiores de diagnóstico e tera-
pêutica em que, além de dentis-
tas, estão incluídos radiologistas, 
técnicos de laboratório e outros.

O rácio  
recomendado pela 

Organização  
Mundial da Saúde 

(OMS) é de um 
médico dentista por 

2.000 habitantes.

1.º Congresso 
Nacional dos 
Médicos Dentistas 
aconteceu a 27 
de Outubro, em 
Luanda
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(re)flexões leigas

Soberano Kanyanga
Escritor

É indubitável. Para quem lê a his-
tória da distribuição agrícola pelo 
país, Libolo, Aboim Uije e Golungo 
Alto são “terras do café”. No pas-
sado, as margens das estradas e 
das picadas estavam cobertas do 
arbusto que, em Novembro, se 
engalana de um branco de cheiro 
inigualável, sendo Julho o mês 
em que o vermelho toma conta 
das fazendas. É o bago verme-
lho. Assim �cou registado na 
literatura histórica e na mente 
de quem, a partir da cidade, 
pensa e decide o campo.

O café robusta, plantado em 
terreno alto e de nevoeiro perma-
nente, demanda sombra frondosa, 
sacha, poda e colheita com maior 
intervenção humana do que mecâ-
nica. É diferente da espécie arábica: 
plantas expostas ao sol, regadas a 
jacto, inundação ou conta-gotas, 
com passagens para tractor agrí-
cola e labuta facilitada. As ladeiras 
das estradas e picadas do Libolo, 
Golungo Alto e Amboim têm 
hoje mais bananeiras e palmeiras 
(resistentes) do que cafezal que se 
esconde na profundidade do mata-
gal robusto e opaco.

Muitos se perguntarão “por 
que razão o café vai, aos poucos, 
cedendo espaço à mandioqueira, 
ao canavial e, sobretudo, ao bana-
nal?”. Pois, não será muito difícil 
aferir que o quilograma de café 
não anda acima de 200 kwanzas, 
mesmo contando com o enorme 
trabalho que há entre plantar o 
arbusto até colher o bago, secá-

-lo, ensacá-lo e armazená-lo. Tem 
pelo meio a sacha, poda, desinfes-
tação, o feijão maluco a compli-
car a vida do recolector e a cobra 
a amedrontar os noviços na arte 
da apanha do grão-ouro.

A bananeira é oportunista e 
afasta a erva daninha. Dispensa a 
poda e quanto mais rebentos hou-
ver, maior será a colheita. A banana 
pode ser comida ainda verde (fer-
vida) ou madura. Quando putre-
facta, é submetida à destilação por 
processo artesanal, resultando em 
apetecível “das ponteiras”.

Um cacho de banana ou uma 
pilha de cana dão um lucro mais 
imediato e a custo resumido de pro-
dução do que um quilograma de 
café. É só por isso que os pequenos 
camponeses vão substituindo os 
cafeeiros que ladea(va)m as nossas 
estradas nas famosas zonas cafeí-
colas por plantações de bananal e 
canavial. De terceiro maior pro-
dutor mundial do bago vermelho, 
em 1973, quando imperavam as 
monoculturas obrigatórias para 
os nativos e facilitadas por tra-
balho semi-escravo ou mão-de-
-obra ultrabarata para os colonos, 
Angola terá de ‘pedalar’ até à 
exaustão se pretender ascender 
a um décimo posto desse cam-
peonato mundial de café.

O pequeno agricultor já não 
se contenta única e exclusiva-
mente com o café. A renda não 
aguenta doze meses. E, se com-
prador não houver, como às vezes 
dizem acontecer, pior ainda!

Ao pé da estrada,  
o café cede lugar
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Polícia inicia combate à venda ambulante e de moeda estrangeira com a promessa 
de respeitar os direitos humanos. A ONU já criticou Angola por causa da 
expulsão de imigrantes. Governo garante que quer “resgatar a autoridade”.

‘Operação Resgate’ 
em todo o território

Lançada terça-feira pelo ministro do Interior

combate à venda 
nas ruas, à troca 
de dólares, às o�-
cinas ao ar livre, 
à imigração ile-
gal, à travessia 

fora das passadeiras ou em locais 
impróprios e ao vandalismo dos 
bens públicos estão na ‘mira’ 
da Polícia Nacional, durante 
a operação ‘resgate’, em toda 
Angola. Durante a operação, 
a polícia poderá também colo-
car ‘�m’ à venda de acessórios 
de viaturas e motorizadas sem 
autorização e o encerramento 
de cantinas, igrejas e estabele-
cimentos comerciais sem lega-
lização.  A operação ‘resgate’ irá 
decorrer em simultâneo com 

a ‘transparência’, iniciada em 
Setembro, que incide particu-
larmente na expulsão de cerca 
de 400 mil estrangeiros. 

A medida já foi contestada 
pelas Nações Unidas, através da 
Alta Comissária para os Direi-
tos Humanos, Michele Bache-
let, que pediu ao Governo a 
“suspenção das expulsões em 
massa” de migrantes oriundos 
da República Democrática do 
Congo (RDC). 

O ministro do Interior, 
Ângelo da Veiga Tavares, no 
lançamento o�cial da operação, 
esta semana, justi�cou que se 
pretende “resgatar a autoridade 
do Estado, principalmente, no 
combate ao crime e à imigra-
ção ilegal, e reforçar a ordem 
pública, ordenar a venda ambu-
lante e travar o comércio ilegal 

O
l  André Kivuandinga

cia Nacional, Paulo de Almeida, 
lamentou que os índices de cri-
minalidade “ainda sejam preo-
cupantes”, principalmente, nas 
principais capitais das provín-
cias. “Queremos baixar conside-
ravelmente os níveis de crimes 
para que isso traga aos cidadãos 
um maior sentimento de segu-
rança”, prometeu. O responsável 
destacou o “resgate da autori-
dade do Estado” como um dos 
fundamentos da operação, que 
deve envolver todos os efectivos 
da polícia e órgãos de justiça, 
administrativos e de segurança.  
Paulo de Almeida pede a “com-
preensão” da população durante 
a operação, que terá, promete, 
um carácter “pedagógico, orien-
tador e repressivo”.

A Polícia encoraja quem se 
sinta vítima de excesso policial 
a apresentar reclamações à ins-
pecção dos comandos municipais 
da Polícia Nacional. Durante a 
operação, vão trabalhar inspec-
tores com o objectivo de �sca-
lizar a actuação dos efectivos.

de acessórios de viaturas”. O 
governante sublinhou que “as 
operações de segurança não se 
circunscrevem apenas aos com-
portamentos criminais previs-
tos na legislação, mas a todas as 
outras condutas que põem em 
causa a paz social e a qualidade 
de vida das populações”. 

O comandante-geral da Polí-

A Polícia encoraja 
quem se sinta  

vítima de excesso 
policial a apresentar 

reclamações à 
inspecção dos 

comandos municipais 
da Polícia Nacional.

A operação ‘resgate’ 
irá decorrer em simultâneo 
com a ‘transparência’, 
iniciada em Setembro.

Um adolescente de 14 anos, 
estudante da 7.ª classe, deci-
diu, antes de chegar à escola 
do 1.º ciclo número 4.019, 
no Sambizanga, passar no 
cemitério da Mulemba, em 
Cacuaco, para retirar uma 
caveira de um esqueleto 
humano. Mas foi detectado 
pelos seguranças que revista-
ram a mochila. O jovem que-
ria amedrontar os colegas e 
jovens do bairro que lhe têm 
feito ‘bullying’.

A mãe até começou a notar 
um comportamento diferente 
do �lho, como o de querer 
brincar na rua, algo que antes 
“não fazia”, porque sempre 
que vai à escola é “agredido”. 
Os jovens, segundo a proge-
nitora, residem no bairro. Por 
isso, nunca apresentou queixa 
à Polícia Nacional para “não ter 
problemas com os vizinhos”. 

A directora pedagógica 
da Escola, Emília Quissanga, 
revelou, ao NG, que, na escola, 
têm aparecido diversos casos 
estranhos, como alunos, entre 
os 12 e 16 anos, que escon-
dem facas no interior das 
batas, fumam nos interva-
los das aulas e alunas com 
pacotes de uísque mistura-
dos nos sumos de múcua. 
A direcção garante que tem 
feito um acompanhamento 
psicológico e aconselha tam-
bém os encarregados a pres-
tarem mais atenção. 

Uma  
caveira  
na escola

Encontrada numa mochila
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CIDADANIA 

Respeito pelos finados 

Amanhã, 2 de Novembro, cele-
bra-se o Dia dos Finados. Por 
ser de origem cristã, particu-
larmente católica, a data pode 
não encontrar consenso entre 
os cidadãos. Contudo, a efe-
méride serve para que cada um 
de nós ref licta sobre a necessi-
dade de respeitar a memória dos 
mortos, sejam eles próximos ou 
não a nós.

Gazeta Solidário

das ou viaturas) de forma peri-
gosa, perturbando o trânsito e 
pondo em perigo a própria vida 
e a de terceiros? 

Obviamente, a resposta a 
estas perguntas só poderá ser 
negativa. Entretanto, mais do 
que dizer “não”, é importante 
abster-se destas e outras práti-
cas que em nada dignificam a 
memória de quem teve a infeli-
cidade de ‘partir’ primeiro que 
nós. As autoridades certamente 
têm a possibilidade de agir sem-
pre que se registem desacatos à 
ordem. Contudo, por se tratar 
de dever de cidadania, cada um 
de nós deve fazer a sua parte. 
Aliás, todos nós haveremos de 
ter o mesmo destino e, talvez, 
não gostássemos que o nosso 
funeral se transformasse num 
concurso de arruaças.  

Por exemplo, no cemitério, 
enquanto se lê o elogio fúnebre, 
é correcto que haja quem esteja 
a falar ao telefone ou a ‘nave-
gar’ no Facebook, WhatsApp 
ou outra rede social qualquer? É 
correcto, no trajecto entre a casa 
do defunto e o cemitério, que os 
acompanhantes entoem cânti-
cos insultuosos e com palavrões, 
além de conduzirem (motoriza-

Faltam cremes 
e protectores solares
Nzage Irmaias kanhongo Pinto, de dois anos, 
nasceu com albinismo. A menina vive com 
os pais no Huambo, no Dango – uma loca-
lidade onde também vivem muitos meni-
nos albinos, que precisam, tal como Nzage, 
de cremes de protecção da pele, filtros sola-
res, óculos de sol, sombrinhas e outros bens. 
Os meninos albinos daquela localidade são 
maioritariamente filhos de pais campone-

ses, que não dispõem de qualquer condição 
financeira para comprar os cremes protecto-
res da pele. A mãe da pequena, Rosária dos 
Santos, junto das amigas e de outras pessoas 
de boa-fé, está a angariar fundos para ajudar 
os meninos da localidade do Dango.

Contactos: 
927 99 32 20 – Rosária dos Santos (mãe)

Essa carta não é minha! Nas 
linhas que se seguem, transcreve-
-se o testemunho de um quaren-
tão que teve a imprudência de se 
meter nos pantanosos caminhos 
da bigamia. Escrita na primeira 
pessoa, a carta teve de passar pelo 
meu crivo sintático-literário, para 
eu lhe emendar as falhas e dissi-
mular as pistas que lhe pudes-
sem denunciar a origem, pelo 
que qualquer semelhança com 
a realidade é pura coincidência:

“A minha primeira mulher 
chama-se Maria! Ficou comigo 
num tempo em que o meu salá-
rio era mais crítico do que a Rádio 
Despertar. Com duas �lhas, ainda 
por cima: as gémeas Lu e Lueji. 
Como eu estava a terminar a uni-
versidade, a minha mulher, que 
trabalhava num salão de beleza, 
arranjava-me kumbu para eu 
compensar o magro salário de 
professor de colégio do bairro. 

Quando me tornei licenciado, 
bati biolo com um grande muata 
e entrei na Educação sem passar 
pelo concurso público, colocado 
numa categoria com bom salá-
rio. Como estávamos nos tem-
pos das ‘vacas gordas’, não mayei: 
�z um crédito consumo e com-
prei um carro, além de construir 
a própria casa. 

As gémeas, como tinham AC 
em casa e no colégio, ficaram 

O drama de 
ter duas mulheres 

Cronicontando

Onélio Santiago, 
jornalista

com uma pele bem lisa, tipo pes-
soa que dorme na arca. Quanto à 
esposa, criou o próprio salão de 
beleza e empregou lá três jovens: 
um rapaz, para fazer manicure e 
pédicure, e duas moças, para tra-
tarem do resto. 

Certo dia, ao passar pelo salão 
da minha mulher, �quei com a 
sensação de que uma das empre-
gadas estava a piscar-me o olho. 
Então, camu�adamente, pergun-
tei-lhe como se chamava, mas a 
moça fez mais do que isso: deu-
-me o telefone e a morada. No dia 
seguinte, passámos a noite juntos 
numa pensão! Como adorámos a 
experiência, repetimo-la durante 
largos meses, até que a jovem me 
cortou o apetite, fulano, estou  grá-
vida e não vou abortar, até por-
que a tua mulher já sabe.

De lá para cá, a moça engra-
vidou outras duas vezes, o que 
me dá um total de sete �lhos, se 
tivermos em conta que, depois 
das gémeas, a minha primeira 
esposa teve outros dois putos. 
Com o inferno que se tornou a 
minha vida, só me lembro já do 
conselho do meu pai: “Meu �lho, 
se quiseres viver bem no mundo, 
nunca cometas a burrice de arran-
jar duas mulheres”. Como o velho 
era gago, eu não entendia nada, até 
passar pelas maracutaias que me 
levaram a escrever essa mukanda. 
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Contactos: 
927 99 32 20 – Rosária dos Santos (mãe)

Essa carta não é minha! Nas 
linhas que se seguem, transcreve-
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eu lhe emendar as falhas e dissi-
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trabalhava num salão de beleza, 
arranjava-me kumbu para eu 
compensar o magro salário de 
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e entrei na Educação sem passar 
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numa categoria com bom salá-
rio. Como estávamos nos tem-
pos das ‘vacas gordas’, não mayei: 
�z um crédito consumo e com-
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As gémeas, como tinham AC 
em casa e no colégio, ficaram 
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soa que dorme na arca. Quanto à 
esposa, criou o próprio salão de 
beleza e empregou lá três jovens: 
um rapaz, para fazer manicure e 
pédicure, e duas moças, para tra-
tarem do resto. 

Certo dia, ao passar pelo salão 
da minha mulher, �quei com a 
sensação de que uma das empre-
gadas estava a piscar-me o olho. 
Então, camu�adamente, pergun-
tei-lhe como se chamava, mas a 
moça fez mais do que isso: deu-
-me o telefone e a morada. No dia 
seguinte, passámos a noite juntos 
numa pensão! Como adorámos a 
experiência, repetimo-la durante 
largos meses, até que a jovem me 
cortou o apetite, fulano, estou  grá-
vida e não vou abortar, até por-
que a tua mulher já sabe.

De lá para cá, a moça engra-
vidou outras duas vezes, o que 
me dá um total de sete �lhos, se 
tivermos em conta que, depois 
das gémeas, a minha primeira 
esposa teve outros dois putos. 
Com o inferno que se tornou a 
minha vida, só me lembro já do 
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Política

Oposição 
teme  
que favoreça  
o MPLA

Transferência de competências elogiada e contestada

E x e c u t i v o 
transferiu, na 
segunda-feira, 
algumas com-
petências para 
os governos pro-

vinciais, um processo que teve iní-
cio em 2008, quando foi aprovado 
o programa de desconcentração e 
descentralização administrativa, 
que atribuiu um fundo de ges-
tão municipal avaliado em cinco 
milhões de dólares, para cerca de 
68 municípios, dos 166 no país.

Em 2008, o ex-ministro das 
finanças, Severim de Morais, 

havia garantido que o contrato-
-programa estabelecia regras 
sobre os planos de intervenção 
municipal e de desembolso e os 
modelos de relatório de execu-
ção trimestral e o de prestação de 
contas anual, de modo a confe-
rir controlo, transparência e res-
ponsabilização na gestão.

O presidente da Unita, Isaías 
Samakuva, vê neste processo de 
transferência de competências 
“apenas uma medida de anteci-
pação do MPLA, que visa colocar 
no terreno das futuras autarquias, 
os seus candidatos”. Samakuva 
adverte que os administradores 
municipais vão receber meios que 
não recebiam, “permitindo-lhes 

a�rmar-se nas comunidades”. “É 
mais uma estratégia concebida 
na linha da tradicional e habi-
tual fraude, na busca antecipada 
de vantagens eleitorais”, acusa o 
líder da Unita, apelando para que 
todos sejam “vigilantes e não emba-
lem com aparentes mudanças que 
podem conter armadilhas”.

Para a Unita, a tarefa prin-
cipal e prioritária é a discussão 
e a aprovação do pacote legis-
lativo do processo autárquico, 
por isso, recomenda “um maior 
empenho dos deputados”.

“Precisamos de construir 
pontes com outros grupos par-
lamentares e com diversas 
camadas da nossa sociedade. A 

discussão dos projec-
tos e propostas de lei 
será mais produtiva 
se for precedida 
de um diálogo 
abrangente”, reco-
menda,  subl i-
n h a n d o  q u e  a 
“medida chega tarde”, 
ao concluir que a trans-
ferência de competên-

cias de órgãos centrais 
para os locais “não 

deve ser confun-
dida com autar-
quias, por ser um 
processo mais 
amplo e inclusivo”.

No ent a nto, 
Paulo Pombolo, diri-

gente do MPLA, rebate a 
ideia de Samakuva sobre 

O
l Miguel Daniel 

Governadores passam a ter mais responsabilidade na gestão do  
erário. Políticos e a sociedade sugerem mais transparência e que  
não se confunda a transferência de competências com as autarquias.

Isaías Samakuva, 
presidente da Unita

É mais uma estratégia concebida na linha da 
tradicional e habitual fraude, na busca 

antecipada de vantagens eleitorais.



Quinta-feira 1 de Novembro 2018

13
O Presidente da República, João Lourenço, 
exonerou, na passada segunda-feira, Arcanjo 
Maria do Nascimento, de embaixador 
Extraordinário e Plenipotenciário acreditado 
na Etiópia e representante permanente 
junto da União Africana.

seleccionados 10 ministérios, com 
realce para os da Saúde, Pescas, 
Ambiente, Recursos Minerais e 
Petróleo, Comércio, Educação, 
Indústria, Cultura, Turismo e 
Energia e Águas. A gestão dos 
equipamentos hospitalares, a �s-
calização de edifícios de até qua-
tro pisos, a emissão de alvarás para 
o sector mineiro, o licenciamento 
de bombas de combustíveis de até 
20 metros cúbicos, a construção 
de salas de aulas para a iniciação 
são algumas das competências 
transferidas para as administra-
ções municipais. Foram igual-
mente transferidas competências 
relacionadas com a manutenção 
das bibliotecas, museus, cinemas, 

bem como a concessão do direito 
de autor e apoio ao carnaval.

Os governos provinciais pas-
sam a ser igualmente responsáveis 
pela inspecção e �scalização dos 
empreendimentos turísticos, licen-
ciamento de instalações domici-
liárias, exploração de serviços de 
baixa tensão, construção e gestão 
dos sistemas de abastecimento de 
água e a edi�cação e gestão de fon-
tenários e chafarizes.

O governo provincial de 
Luanda passa a gerir a Unidade 
Técnica de Resíduos Sólidos, antes 
sob tutela da Casa de Segurança 
do Presidente da República.

O ministro de Estado e Chefe 
da Casa Civil do Presidente da 
República, Frederico Cardoso, 
apela aos gestores para a racio-
nalização dos recursos e a redu-
ção da burocracia.  

Frederico Cardoso espera 
ainda que se reduza o tempo de 
resposta da administração às soli-
citações, que se encurtem os pro-
cedimentos administrativos e se 
dispense a papelada desnecessária, 
considerando que a transferência 
de competências será seguida da 
transferência de recursos �nancei-
ros, materiais e humanos.

O jornalista e especialista 
em poder local Ismael Mateus 
espera que o processo “seja viável”. 
Segundo ele, existe “vontade polí-
tica” do actual Presidente da Repú-
blica, mas chama a atenção para 
que “a transferência de competên-
cias não envolva as autarquias, por 
serem entes diferentes”. “A transfe-
rência de competências é diferente 
do que ocorreu em 2008, quando o 
Executivo de forma-piloto enten-
deu atribuir um fundo às admi-
nistrações”, lembra, sugerindo que 
este processo deva antes ser bem 
aprofundado para evitar colisões 
que, dentro de um ano, obrigariam 
a traçar novas políticas.

O também conselheiro do 
Presidente da República lembra 
ainda que aquele fundo tinha por 
objectivo dotar as administrações 
municipais de recursos �nancei-
ros capazes de resolverem pon-
tualmente e com e�cácia alguns 
problemas pontuais.

que a transferência de competên-
cias “é mais um exercício para 
o ‘inglês’ ver”, e sugere a imple-
mentação das autarquias, lem-
brando o fracasso registado no 
programa de municipalização 
dos serviços essenciais básicos.

O coordenador do Observa-
tório Político e Social de Angola 
(OPSA), Sérgio Kalundungo, 
entende ser necessário “haver 
uma fiscalização para que a 
implementação das transferên-
cias seja, de facto, transparente”. 

A governadora do Bengo, 
Mara Regina Quiosa, espera 
que, depois de governos pro-
vinciais receberem as compe-
tências, estes devam tudo fazer 
para que o mesmo aconteça com 
as administrações municipais, 
augurando que algumas preocu-
pações possam ser resolvidas 
com maior celeridade. “A vida 
tem de mudar, vamos engajar-
-nos todos para que possamos 
criar sempre melhores con-
dições sociais paras as nossas 
comunidades”, sustenta Mara 
Quiosa, que pretende contar com 
a colaboração dos munícipes.

Nor b e r t o  d o s  S a nt o s 
‘Kwata Kanawa’, governador 
de Malanje, considera “urgente” 
a passagem de competências do 
Ministério da Agricultura para 
os governos provinciais e, con-
sequentemente, para os muni-
cípios, sobretudo na atribuição 
de títulos de terra.

Por seu turno, o governador 
do Kuanza-Sul, Eusébio de Brito 
Teixeira, augura que a participa-
ção das comunidades na elabo-
ração, preparação e criação de 
condições, para usufruírem do 
processo de tomada de decisões.

 
OS 10 ELEITOS
Segundo o ministro da Adminis-
tração do Território e Reforma do 
Estado, Adão de Almeida, a trans-
ferência de algumas competências 
antes exercidas por departamen-
tos ministeriais visa conferir maior 
dinamismo na resolução dos pro-
blemas locais, perspectivando a 
realização das autarquias.

Nesta primeira fase, foram 

alegada antecipação do MPLA 
para ganhar as autarquias, argu-
mentando que a transferência de 
competências é um passo impor-
tante na potenciação do desenvol-
vimento dos municípios. “É nos 
municípios que as coisas devem 
ser resolvidas. O que aconteceu 
em 2008 foi apenas a transferên-
cia de alguns fundos que permi-
tiram a construção de escolas 
primárias e centros médicos em 
algumas localidades”, esclareceu, 
reconhecendo que, em 2014, o 
programa parou devido à crise, 
tendo sido retomado em 2016, 
mas de uma forma tímida.

Manuel Fernandes, depu-
tado da CASA-CE, considera 
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O Conselho de Ministros apro-
vou o repatriamento coercivo 
de capitais e o con�sco de bens 
adquiridos de forma ilícita.  
A entrada em vigor da lei está 
marcada para Janeiro e vai per-
mitir ao Estado con�scar os 
bens adquiridos de forma frau-
dulenta e que estejam domici-
liados no exterior do país.

A lei a ser submetida à 
Assembleia Nacional (AN), 
com carácter de urgência, pre-
tende cobrir as insu�ciências 
da lei sobre o repatriamento de 
capitais, sobretudo do ponto 
de vista da investigação cri-
minal, instrução preparató-
ria e do julgamento dos casos. 
“A lei trará à luz alguns aspec-
tos, como a classi�cação do 
que poderão ser considerados 
‘bens congruentes’, adquiridos 
legalmente e os ‘incongruen-
tes’, que resultam do enrique-
cimento ilícito”, que, no caso, 
devem ser revertidos a favor 
do Estado, resumiu o ministro 
da Justiça e Direitos Humanos, 
Francisco Queiroz. A medida 
vem ao encontro da proposta 
da Unita, que previa, na apro-
vação da Lei sobre o Repatria-
mento de capitais, a inclusão 
de elementos que permitis-
sem o con�sco de bens patri-
moniais adquiridos de forma 
fraudulenta a favor do Estado.

Imóveis 
entram  
na lista

Repatriamento coercivo

Paulo Pombolo,  
secretário  
para a informação 
do MPLA

É nos municípios que 
as coisas devem ser 
resolvidas. O que 

aconteceu em 2008 foi 
apenas a transferência 
de alguns fundos que 

permitiram a 
construção de escolas.



Quinta-feira 1 de Novembro 201814 Política

‘Operação 
Transparência’ 
agita política

Oposição exige investigações a documentos

m camiões, de 
motorizadas ou 
a pé, os migran-
tes considera-
dos ilegais e que 
estão a ser repa-

triados compulsivamente de 
Angola, na ‘Operação Transpa-
rência’, que está a ser desenvol-
vida em 11 províncias, exibem 
diversos documentos angola-
nos, entre os quais cartões de 
militantes do MPLA, eleitorais 
passados pela Comissão Nacio-
nal Eleitoral (CNE) e bilhetes de 
identidade, alegadamente emi-
tidos pelo Ministério da Justiça 
e dos Direitos Humanos. 

Os migrantes, que garanti-
ram à imprensa terem exercido 
a cidadania nas duas últimas 
eleições realizadas em Angola, 
denunciaram que conseguiram 

E

credibilidade”.Em comunicado, 
a associação expõe que “a pers-
pectiva de que os dois docu-
mentos mais importantes da 
cidadania, o bilhete de identi-
dade e o cartão de eleitor, pos-
sam estar na mão de pessoas que 
não são angolanas é um crime 
grave e que merece uma inves-
tigação urgente, e�caz e célere”.

Quanto ao uso do cartão de 
militante do MPLA, a associa-
ção defende que “é confrange-
dor um partido que se afirma 
defensor da legalidade outor-
gar cartões de militantes a 
estrangeiros quando a legis-
lação angolana impede que 
exerçam qualquer participa-
ção político-partidária”.

Ao NG o porta-voz da CNE, 
José Carlos, rejeita pronunciar-
-se, atirando a responsabilidade 
para o MATRE. A CNE, rea�rma, 
limita-se a validar os documen-
tos vindos do Ministério. Já o 
porta voz do MPLA, Paulo Pom-
bolo, salientou que o partido, na 
Lunda-Norte, poderá pronun-
ciar-se nos próximos dias.

os referidos documentos nos 
serviços em que são tratados.

Por causa das denúncias, os 
partidos da oposição pedem à 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) para investigar a 
origem dos documentos. Os 
deputados da UNITA e da 
CASA-CE salientam que estas 
denúncias só “atestam a fraude 
havida nas eleições de 2017. 
A deputada da UNITA, 
Mihaela Webba, pediu à 
PGR que investigue diante 
das denúncias públicas, 
tendo sugerido que “uma 
série de instituições devem 
ser investigadas, como os 
ministérios da Justiça e da 
Administração do Territó-
rio, a Comissão Nacional Elei-
toral e o MPLA”. 

O deputado da CASA-CE, 
Makuta Nkondo, reafirma que 
esta situação “desafia a transpa-
rência na eleição do Presidente 
da República. “Os imigrantes 
ilegais do Congo e de outras par-
tes dizem que votam no MPLA 
por ser o partido que lhes faci-
lita o acesso às riquezas do país, 
por isso, não é invenção o que 
dizem e agora veremos a cora-
gem de João Lourenço se a PGR 
vai investigar e tomar medidas 
contra o MPLA”, reforça.

O deputado da UNITA, Nelito 
Ekuikui, garante não ser neces-
sário apresentar nenhuma queixa 
porque a denúncia é pública, 
salientando que cabe à PGR abrir 
o processo-crime ao MPLA por 
“facilitar” o acesso de estrangei-
ros e votar nele já que estes cida-

(MATRE), do Ministério da 
Justiça e dos Direitos Huma-
nos. De acordo com a organi-
zação, a “situação exige que as 
instituições visadas façam uma 
exaustiva averiguação. É preciso 
provar que estes documentos 
não são verdadeiros, caso con-
trário estas instituições perdem 

dãos “não têm capacidade nem 
activa nem passiva para parti-
cipar em eleições em Angola”.

Por sua vez, a associação 
cívica Handeka defende uma 
investigação da Comissão Nacio-
nal Eleitoral (CNE), do Minis-
tério da Administração do 
Território e Reforma do Estado 

Partidos da oposição 
e organizações da 
sociedade denunciam 
uso “ilegal” de 
documentos angolanos 
por estrangeiros. E 
exigem investigações 
apuradas a ministérios 
e à CNE.

l André Kivuandinga 

os referidos documentos nos 
serviços em que são tratados.

Por causa das denúncias, os 
partidos da oposição pedem à 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) para investigar a 
origem dos documentos. Os 
deputados da UNITA e da 
CASA-CE salientam que estas 
denúncias só “atestam a fraude 
havida nas eleições de 2017. 
A deputada da UNITA, 
Mihaela Webba, pediu à 
PGR que investigue diante 
das denúncias públicas, 
tendo sugerido que “uma 
série de instituições devem 
ser investigadas, como os 
ministérios da Justiça e da 
Administração do Territó-
rio, a Comissão Nacional Elei-

O deputado da CASA-CE, 
Makuta Nkondo, reafirma que 
esta situação “desafia a transpa-
rência na eleição do Presidente 
da República. “Os imigrantes 
ilegais do Congo e de outras par-
tes dizem que votam no MPLA 
por ser o partido que lhes faci-
lita o acesso às riquezas do país, 
por isso, não é invenção o que 
dizem e agora veremos a cora-
gem de João Lourenço se a PGR 

Mihaela Webba,  
deputada da  
UNITA
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Os imigrantes  
ilegais do Congo e  
de outras partes  

dizem que votam no 
MPLA por ser  

o partido que lhes 
facilita o acesso às 
riquezas do país.
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Economia
Venda de dólares 
reactivada no Mártires

Quase um ano após a ‘limpeza’ da polícia

Quase um ano após a intervenção da polícia para acabar com o negócio da venda de divisas, o negócio está de 
volta ao Mártires do Kifangondo, em Luanda. Embora camuflados, o negócio é feito à vista da polícia. Desde 
Agosto, o Banco Nacional de Angola (BNA) voltou ao método de venda directa de divisas aos bancos. 

siu, psiu…que-
r e s  t r o c a r ? 
Tenho dólares, 
euros e rands 
sul-africanos e 

namibianos. É só falares o que 
precisas.” É quase sempre assim 
que começa a abordagem dos 
‘negociantes de divisas’ do Már-
tires, em Luanda, quando avis-
tam um potencial cliente. 

Meses após a ‘limpeza’ a ‘pente 
fino’, resultante de uma mega-
-operação conjunta da polícia, 
nas ruas 15 e 20 do Mártires do 
Kifangondo, em Luanda, o negó-
cio volta a dar nas vistas embora 
de uma maneira tímida. O bairro 
da capital é também apelidado de 
‘Wall Street de Angola’, devido às 
semelhanças com uma rua norte-
-americana, que é considerada o 
coração histórico do actual dis-
trito �nanceiro de Nova Iorque, 
onde se localiza a bolsa de valo-
res mais importante do mundo.

Camuflados entre a multi-
dão que  ali frequenta, homens 
e mulheres ‘kínguilas traba-
lham disfarçados de cabeleirei-
ros, de moto-táxis ou até mesmo 
de simples vendedores de cartões 
de recarga. Ao contrário dos tem-
pos antigos, não exibem maços 

P

l Teresa Fukiady  
esteja interessado a ter kwanzas.

Em Dezembro do ano passado, 
a polícia fez uma mega-operação 
para desmantelar a venda de divi-
sas no Mártires. Foram apreendi-
das duas máquinas de fabrico de 
dinheiro, oito milhões de dóla-
res, 16 milhões de euros. Na ope-
ração, foram ainda apreendidos 
diamantes e avultadas somas de 
kwanzas e outras moedas estran-
geiras, como rands.

BANCOS VOLTAM 
A VENDER DÓLARES
Em Agosto, o Banco Nacional de 
Angola (BNA) voltou à venda de 
divisas à banca comercial, exclusi-
vamente a moeda americana, para 
garantir a cobertura de operações 
gerais, excluindo adiantamentos 
a favor de ‘tradings’, ‘o�shores’ e 
sociedades unipessoais, informou 
a instituição. Desde 16 de Outubro 
de 2016 que o BNA não fazia lei-
lões com o dólar norte-americano. 

A interrupção de injecção da 
moeda norte-americana deu-se 
em 2015, após o Grupo de Acção 
Financeira (Ga�), uma instituição 
sediada em Paris,  França, para 
combater o branqueamento de 
capitais e �nanciamento do terro-
rismo, ter colocado Angola numa 
denominada ‘lista cinzenta’, por 
suspeitas de que o país pudesse 
estar a �nanciar redes de terro-
rismo e ainda terão sido detecta-
das práticas de branqueamento de 
capitais, envolvendo somas anuais 
de milhões de dólares.

de dinheiro. Mas estão atentos a 
qualquer movimento. O ambiente 
é calmo até avistarem um poten-
cial cliente, logo começa a aborda-
gem. A maioria parece ser oriunda 
da República Democrática do 
Congo (RDC). “Queres comprar? 
Vamos, mas lá para frente. Aqui a 
polícia está a incomodar”, escla-
rece o vendedor que se identi�ca 
apenas por ‘Henriques’, que conta 
que tudo tem sido feito o mais 
escondido possível devido à pre-
sença da polícia. Uma a�rmação 
que parece contradizer tendo em 
conta que o negócio é feito a pou-
cos metros de uma esquadra e no 
‘nariz’ de agentes de trânsito da 
zona. “100 rands sul-africanos são 
quatro mil kwanzas, da Namíbia, 

3.800 kwanzas,  o euro são 47 mil 
kwanzas  e o dólar 39.500 kwan-
zas até Dezembro ”, dita os preços 
do negócio o vendedor que para o 
caso do dólar, se nega a baixar o 
valor, alegando que a moeda “está 
difícil” de ser encontrada. 

O Mártires de Kifangondo 
é conhecido como a alternativa 
à banca devido à escassez das 
divisas, apesar dos preços espe-
culativos e altos com que é feito 
o negócio. No mercado formal, 
uma nota de 100 dólares está a ser 
comercializada a mais de 30 mil 
kwanzas, no mercado informal, 
o mesmo valor chega aos 40 mil 
kwanzas. No Mártires, não ape-
nas se compram divisas, como 
também são vendidas a quem 

As obras de reabilitação do 
Hotel Panorama devem arran-
car entre �nais de 2019 e iní-
cio de 2020, num investimento 
não inferior a 50 milhões de 
dólares, adiantou ao VALOR 
o presidente do conselho de 
administração (PCA) da uni-
dade, Durbalino de Carvalho.

Segundo o gestor, nesta 
fase, decorre a elaboração do 
estudo de concepção do pro-
jecto, trabalho levado a cabo 
por uma equipa de engenhei-
ros contratados pela Fundação 
Sagrada Esperança, a proprie-
tária da unidade hoteleira.

O novo rosto do Panorama 
poderá ser trazido a público 
nos primeiros meses do pró-
ximo ano e deverá contem-
plar trabalhos de reabilitação, 
ampliação e transformação 
do hotel.

Ao contrário do novo 
orçamento, a reabilitação da 
unidade �cou estimada em 
12 milhões de dólares, em 
2005, quando ainda se encon-
trava sob a gestão da empresa 
Panaget, então contratada 
do Ministério da Hotelaria e 
Turismo que detinha o imóvel.

Durbalino de carva-
lho explica que a diferença 
de orçamentos se deve aos 
objectivos dos anteriores 
proprietários que preten-
diam fazer apenas uma rea-
bilitação super�cial, para que 
fosse colocada ao serviço no 
CAN 2010.

Obras arrancam 
em 2019

Hotel Panorama 
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Mercado imobiliário preocupa o instituto público e a Associação de Defesa dos 
Consumidores, face ao elevado número de reclamações. AADIC propõe, para já, a 
criação de uma sala exclusiva para julgamento de defraudação a clientes.

Burlas assustam INADEC e AADIC
Imobiliárias 

Instituto Nacio-
nal de Defesa 
do Consumi-
dor (Inadec) e 
a Associação 

Angolana de Defesa do Con-
sumidor (AADIC) classificam 
como “imensamente assustador” 
o número e o tipo de reclamações 
que, geralmente, recebem contra 
as imobiliárias.

As queixas mais frequentes 
são de natureza contratual, como 
atrasos na entrega das moradias, 
entrega de imóveis inacabados, 
aumento do valor inicialmente 
acordado e recusa de reembolso 
em caso de incumprimentos.

A imobiliária Jefran é tida 
como a que mais defraudou clien-
tes, tanto no Inadec como na 
AADIC. Até Março deste ano, o 
instituto público de defesa do con-
sumidor havia recebido 70 queixas 
de burlas. Cinco meses depois, o 
número quintuplicou para os 350. 
E foi essa tendência crescente, asso-
ciada à incapacidade ou “falta de 
vontade” da empresa em reembol-
sar os clientes, que impeliu o Ina-
dec a encerrar a instituição, nos 
termos do artigo 26 da lei 15/03 
de 22 de Julho.

O
como infiltrações de água, em 
menos de sete meses da entrega 
do apartamento, bolor, problemas 
na canalização e �ssuras.

Para Diógenes de Oliveira, 
presidente da AADIC, as imo-
biliárias “insistem” em burlar os 
clientes por se acharem acima da 
lei. “Como associação, temos limi-
tes, não podemos passar multas 
nem encerrar os estabelecimen-
tos, por isso levamos os casos ao 
Ministério Público. Mas, até aqui, 
nada acontece”, lamentou o tam-
bém advogado.

SEM ESPERANÇA
Os clientes, na sua maioria, paga-
ram os lotes que serviriam para a 
construção das residências T3 e T4, 
nos valores em kwanzas equiva-
lentes a 90 e 150 mil dólares, res-
pectivamente. O contrato exigia o 
pagamento de 10% para a adesão.

Costa Almeida, então recém-
-casado em 2014, subscreveu o 
contrato na Jefran, para uma resi-
dência T3. O jovem, ávido por 
realizar o sonho da casa própria, 
pretendia, com recurso a crédito 
bancário, pagar a totalidade da 
casa ainda por construir, no valor 
de 90 mil dólares. No entanto, o 
banco recusou-se a viabilizar o 
pedido, porque a Jefran não pos-
suía direito de superfície.

Assume-se como um opositor à 
dependência das importações, 
considerando-as “irritantes”. 
Por isso, defende uma séria 
aposta na pecuária e na agri-
cultura, sobretudo no “nosso 
grande petróleo”, o café. Eusé-
bio de Brito Teixeira critica o 
Estado por optar por políticas 

As contas do Banco Nacional 
de Angola (BNA) referentes ao 
exercício financeiro de 2017 
inscreveram um prejuízo de 
70.749,8 milhões de kwanzas 
(cerca de 428 milhões de dólares 
à taxa de câmbio do período), 
uma quebra de 1665% face aos 
4.521,3 milhões positivos de 
igual período anterior.

A contribuir para a perda 
esteve, entre outros, a redução 
das margens financeiras em 
3.542,8 milhões de kwanzas, 
situação decorrente, “essencial-
mente, da redução do ‘stock’ 
de operações activas do mer-

“mal encaminhadas” e “mal 
combinadas”, em que “um diz 
uma coisa e o outro faz outra”. 
O governador do Kwanza-
-Sul ameaça ainda con�scar 
as terras que não estejam a 
ser aproveitadas, mesmo as 
que pertencem a dirigentes do 
MPLA e governantes. 

cado monetário interbancário, 
de títulos de dívida soberana 
estrangeira e de depósitos a 
prazo”.

Outro explicador para o 
fraco desempenho no balanço 
de 2017 do banco central pode 
estar relacionado com as impa-
ridades que o regulador reco-
nhece ter sofrido no exercício, 
além das operações de redescon-
tos com os bancos de Poupança 
e Crédito (BPC), Millennium 
Atlântico (BMA), Banco Ango-
lano de Negócios e Comércio 
(BANC) e o Banco Económico.

Nelson Rodrigues

Eusébio de Brito Teixeira, governador do Kwanza-Sul 

“As políticas do Estado não estão mal 
encaminhadas, estão mal combinadas”

Com um prejuízo de 70,7 mil milhões kz, em 2017

BNA com pior desempenho
 dos últimos 10 anos
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O governo da Huíla e o Ministério da Economia 
e Planeamento promovem, hoje (quinta-feira), o 
1.º Colóquio do Milho, em que se vai igualmente 
proceder ao lançamento do primeiro milho 
híbrido geneticamente modificado na província.

l Antunes Zongo Encurralada, face à interdição, 
a empresa endereçou uma petição 
ao Inadec, manifestando a vontade 
de resolver o impasse, ao que o ins-
tituto respondeu negativamente, 
por alegada falta de garantias.

“Para nós, não basta uma 
documentação, é necessário que 
haja acções no sentido de mos-
trar ao Inadec e aos lesados, que, 
de facto, alguma coisa está a ser 
feita”, sublinhou Wassamba Neto, 
chefe de departamento de reso-
lução de litígios da instituição, 
tendo garantido que as reivin-
dicações contra outras empre-
sas do sector são “irrelevantes”, 
dado que têm sido “soluciona-
das atempadamente”.

Mais do que o Inadec, a AADIC 
tem registado denúncias contra as 
empresas dos projectos Vila Vitó-
ria; Imogestin; Jefran; Dois ami-
gos; Cooperativa do Cajueiro; 
AJRV, bem como a JG-Silva, sendo 
a Jefran a mais sonante, por con-
centrar mais de 500 queixas. No 
entanto, as queixas contra a Imo-
gestin podem, a médio prazo, 
suplantar as da Jefran, dado que 
são registadas mais de duas a três 
reclamações diárias.

Sobre a Jefran, os protestos são 
de natureza contratual. Da Imo-
gestin, as maiores reivindicações 
resultam de erros de construção, 



De acordo com a sondagem da Marktest, o Nova Gazeta é, pelo segundo ano consecutivo, o semanário mais lido de Angola, num universo de 11 jornais. 

A sua publicidade também 
pode ser a mais lida de Angola

OBRIGADO! 
HOJE, A NOTÍCIA SOMOS NÓS.
NOVA GAZETA VOLTA 
A SER O SEMANÁRIO 
MAIS LIDO DE ANGOLA
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Colégios podem 
aumentar propinas

No início do próximo ano, pais e encarregados de educação poderão ser surpreendidos com novas mensalidades nas escolas do ensino 
ensino particular. Alguns colégios poderão subir a propina, com um aumento de até 20 por cento para os que tenham serviços de ATL. A 

alteração ainda está a ser analisada pelos institutos de Preços e Concorrência (IPREC) e Defesa do Consumidor (Inadec) com conhecimento 
do Ministério da Educação. A Associação Nacional do Ensino Particular (Anep) afasta a possibilidade de “haver oportunismo”, apesar de 

algumas denúncias de “aproveitamento de empresários”. Págs. 20 e 21

   Alteração pode chegar aos 20 por cento a partir do próximo ano

O Ministério do Ensino Superior, 
Ciência e Tecnologia vai admitir pro-
fessores por meio de um concurso 
público a ser realizado no início do 
próximo ano. O secretário de Estado 
Eugénio da Silva não avança, para 
já, o número de vagas. Pág. 22

Mais de seis mil manuais 
escolares do ensino pri-
mário em mau estado 
de conservação foram 
apreendidos pela Polí-
cia Nacional no Cunene. 
O caso já foi encami-
nhado para o Ministério 
Público. Pág. 21

MESCTI abre concurso 
público em 2019

Seis mil livros apreendidos no Cunene



Quinta-feira 1 de Novembro 2018Caderno do Estudante20

Caderno do Estudante
Colégios  

na iminência 
de subir 

propinas

Alteração pode chegar aos 20 por cento para quem tem ATL

A partir do próximo ano, há colégios que poderão 
subir a propina, fazendo aumento de até 20 por 

cento, desde que ofereçam serviços de ATL. A 
alteração ainda está em análise e envolve os 

institutos de Preços e Concorrência (Iprec) e Defesa 
do Consumidor (Inadec), além do Ministério 

da Educação. A Associação Nacional do Ensino 
Particular assegura que “não há oportunismo”, 

embora haja pais que denunciem “aproveitamento 
de empresários”.

á colégios que, 
a partir do pró-
ximo ano lectivo, 
poderão subir as 
propinas, efec-
tuando ‘mexidas’ 

de 10 por cento, para quem tra-
balha em meio período, e até 20 
por cento, para instituições com 
serviços de ATL (Actividades de 
Tempos Livres), em que os alunos 
praticamente �cam o dia todo na 
escola, tendo direito à alimenta-
ção. A possível alteração foi avan-
çada ao NG, em exclusivo, pelo 
presidente da Associação Nacio-
nal do Ensino Particular (Anep), 
António Pacavira, que assegura 
que a medida é do conhecimento 
do Ministério da Educação (MED) 
e dos institutos de Preços e Con-

H

l  Onélio Santiago 

Colégios Colégios Colégios Colégios 
na iminência na iminência na iminência na iminência 

de subir de subir de subir de subir 

Alteração pode chegar aos 20 por cento para quem tem ATL

á colégios que, 

Aval do Governo pode chegar este mês.

Paulina Semedo, directora-geral do Inadec

Manuel Diogo, associação dos pais 

e encarregados de educação   
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Angola ficou na 6.ª, 9.ª e 11.ª posições do ‘ranking’ 
regional da 20.ª edição do concurso internacional 
universitário de programação ao sul da África (The 20th 
South African Collegiate Programming Contest), que se 
realizou na passada semana em Luanda.

corrência (Iprec) e Defesa do 
Consumidor (Inadec). “Breve-
mente, organizaremos uma con-
ferência de imprensa com todas 
estas instituições para divulgar-
mos a lista de quem está autori-
zado a mexer nas propinas em 
2019”, promete Pacavira, acres-
centando que “quem não constar 
desta lista não poderá aumentar 
nem cinco kwanzas”. 

Em declarações ao NG, a direc-
tora-geral do Inadec con�rma que 
a instituição “está a trabalhar nisso”. 
Paulina Semedo, que rejeita entrar 
em detalhes, recusa-se igualmente 
a comentar se a iminente subida 
de propinas é ou não aconselhável, 
atendendo a perda do poder de 
compra da maioria das famílias. Já 
a directora do gabinete jurídico do 

corrência (Iprec) e Defesa do 

Aval do Governo pode chegar este mês.

O presidente da Associação 
Angolana dos Pais e Encarre-
gados de Educação ‘Amigos da 
Crianças’ (AAPEEAC) entende 
que a proposta de subida de 
propinas “não se coaduna com 
a realidade salarial da maioria 
dos angolanos”. Manuel Diogo 
julga que se deveria aguardar 
pela actualização de ordenados, 
anunciada pelo Governo, anali-
sando-se até que ponto a medida 
deverá melhorar o “fraco” poder 
de compra com que se debatem 
os pais e encarregados de edu-
cação. “Estamos muito cép-
ticos”, revela o presidente da 
AAPEEAC, queixando-se de 
estar a levar com “uma cascata 
de toda uma gama de subida 

de preços com aproveitamento 
dos empresários”. 

Manuel Diogo lamenta que, 
em Angola, em “tudo o que se 
mexe, nunca se oiçam os país”, 
pelo que a cada encarregado 
de educação não resta alterna-
tivas a não ser “arranjar o meio 
termo de enquadrar o educando 
no colégio que se adeque ao 
seu bolso”. “O problema é que 
a comunicação social não nos 
acompanha na dinâmica que 
pretendemos tomar para per-
suadir estas situações”, queixa-
-se, acrescentando que, quanto 
mais os media divulgarem o 
lamento dos pais, menor será a 
probabilidade de cada um fazer 
deles o que bem achar. 

O presidente da Associação Nacional 
do Ensino Particular (Anep) con�a que, 
antes da segunda quinzena de Novembro, 
a organização receba já do Ministério da 
Educação (MED) toda a documentação 
relativa à subida de propinas. António 
Pacavira entende que os pais e encarre-
gados querem educação e ensino “com 
qualidade boa”, pelo que não acredita 
que haja quem venha a sofrer com a já 
anunciada subida de propinas. “Educa-
ção é investimento e este investimento 
tem de ser contínuo. Se o nível de vida 
sobe como tem subido ultimamente, a 

única forma de manter a qualidade 
de serviço é actualizar”, comenta 
o presidente da Anep, rebatendo 
a análise de quem entende que se 
está diante de uma subida de preços. 
“Não estamos a subir. Estamos a 
actualizar. Há colégios que 
vão mexer apenas mil 
ou dois mil kwanzas.” 

António Pacavira 
rejeita que haja “opor-
tunismo”, mas sim 
“uma necessidade 
para se actualizar”.

“Há aproveitamento”, 
queixam-se os pais 

“Não há oportunismo”, assegura a ANEP

Não estamos a subir. Estamos a actualizar.  
Há colégios que vão mexer  

apenas mil ou dois mil kwanzas.
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MED, Ana Moura, estima em, pelo 
menos, 45 o número de colégios 
cujos pedidos para subida de pro-
pinas deram entrada no Ministério. 

Citando o decreto 207/11, 
de 2 Agosto, que aprova o esta-
tuto das instituições de ensino 
privado até ao ensino secundá-
rio, a directora explica que a lei 
prevê esta situação, ao estabe-
lecer que os colégios, depois de 
seis anos de funcionamento, pos-
sam solicitar a “actualização das 
propinas”. O documento, entre-
tanto, não especifica em que 
valores se devem �xar as altera-
ções, daí a concertação de pre-
ços envolver não só o MED, mas 
também o Iprec e o Inadec. “Não 
signi�ca que o MED irá autori-
zar todos. Há colégios que não 
cumpriram todos os requisitos 
da lei e, por isso, vamos indefe-
rir os seus pedidos”, avisa, con�r-
mando também as ‘negociações’ 
para que os colégios que ofere-
cem ATL subam as propinas até 
20 por cento, conforme propõem 
a Anep e associados.

 Pelo menos, 66.067 livros 
escolares do ensino de base 
em mau estado de conser-
vação foram apreendidos na 
segunda-feira na comuna do 
Chiedi, município de Nama-
cunde, no Cunene.

Os livros estavam num 
armazém pertencente à admi-
nistração comunal do Chiedi 
há mais de dois anos sem 
serem distribuídos aos  alunos.

O porta-voz da Poli-
cia Nacional no Cunene, 
intendente Nicolau Tuve-
calela, que avançou a infor-
mação à Angop, referiu que 
os manuais escolares foram 
apreendidos durante uma 
operação conjunta entre a 
Policia Nacional e Serviços 
de Investigação Criminal.

Tendo em conta a gravi-
dade do caso, prosseguiu, foi 
elaborado o expediente, por 
se tratar de um acto de negli-
gência,   com o objectivo de se 
determinarem os reais culpa-
dos a �m de serem encami-
nhados ao Ministério Público.

 Nicolau Tuvecalela con-
denou a atitude dos gestores 
que praticam acções que colo-
cam em causa o bem comum, 
realçando que o Estado gas-
tou avultadas somas para a 
aquisição destes meios para 
garantir o ensino.

Fo
to

s:
 D

.R
.

Apreendidos 
mais de  
66 mil livros 
escolares

No Cunene

única forma de manter a qualidade 
de serviço é actualizar”, comenta 
o presidente da Anep, rebatendo 
a análise de quem entende que se 
está diante de uma subida de preços. 
“Não estamos a subir. Estamos a 
actualizar. Há colégios que 
vão mexer apenas mil 
ou dois mil kwanzas.” 

António Pacavira 
rejeita que haja “opor-
tunismo”, mas sim 
“uma necessidade 
para se actualizar”.

Não estamos a subir. Estamos a actualizar. Não estamos a subir. Estamos a actualizar. 

António Pacavira, 
presidente  

da Anep
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CAPRI abrange 
recém-admitidos 

Garantia do Ministério da Educação

Projecto de 
Capacitação 
de Professo-
res Primários 
(CAPRI), uma 

iniciativa do Ministério da Edu-
cação (MED) que visa dotar os 
docentes de técnicas sobre leitura e 
escrita, arte e cultura, assim como 
desporto e matemática, vai abran-
ger também os professores admiti-
dos no último concurso público. A 
garantia é de Gola António, porta-
-voz do MED para o CAPRI, que 
elimina assim as dúvidas deixadas 
pelo então secretário de Estado 

O
l Onélio Santiago  para o Ensino Pré-Escolar e Geral, 

Joaquim Cabral, aquando do lan-
çamento do projecto. 
Na altura, Cabral não havia con-
�rmado se os oito mil professo-
res da primária admitidos este 
ano poderiam também bene�ciar 
desta formação.“Possivelmente, 
sim”, afirmara o ex-secretário 
de Estado, cuja incerteza é agora 
suprida pelas declarações de Gola 
António ao NG, nas quais o téc-
nico do MED assegura que, assim 
que forem colocados nas respecti-
vas escolas, os novos professores 
“terão também a oportunidade 
de participar destes seminários.” 
“Voltaremos com as nossas acções 
em Janeiro para preparar os pro-
fessores que não tiverem sido con-

O Ministério do Ensino Superior, Ciência, Tecnologia e Inova-
ção (MESCTI) realiza, no próximo ano, um concurso público de 
admissão de docentes, com vista à supressão da carência de recur-
sos humanos no sector, anunciou na segunda-feira, em Ndalatando, 
Kwanza-Norte, o secretário de Estado para o Ensino Superior, Eugé-
nio Adolfo Alves da Silva. O responsável indicou que existe já uma 
ordem do Executivo para a realização do concurso, cujo suporte �nan-
ceiro está previsto no Orçamento Geral do Estado (OGE) para 2019.

Sem avançar o número de professores a serem recrutados, esclare-
ceu que as novas contratações serão feitas após o apuramento das reais 
necessidades das instituições do ensino superior, em termos de docen-
tes, para serem feitas as admissões, prevendo-se que o processo esteja 
concluído até ao início do próximo ano.

Eugénio da Silva reconheceu que muitas instituições de ensino supe-
rior se debatem com muitos problemas da “falta de docentes” para a 
implementação de cursos capazes de satisfazer as necessidades do país.

Garante Ministério do Ensino Superior

Professores admitidos 
no próximo ano 

A falta de docentes e de infra-
-estruturas pode colocar em risco 
a abertura de vagas em 2019, ao 
curso de engenharia na Univer-
sidade Agostinho Neto (UAN), 
alertou o reitor da instituição, 
Pedro Magalhães. 

“Faltam docentes nos cursos 
de Matemática e Física. E o curso 
de Engenharia de Petróleos está 
em risco de não abrir vagas no 
próximo ano”, adiantou Pedro 
Magalhães, durante um debate, 
em Macau, no âmbito da 1.ª edi-
ção do Fórum dos Reitores das 
Instituições do Ensino Superior 
da China e dos Países da Língua 
Portuguesa. Citado pela Lusa, o 
responsável da maior e mais antiga 
universidade angolana admitiu 

que “existem problemas sérios 
com as infra-estruturas”, que “a 
Faculdade de Medicina nunca 
teve instalações próprias” e  que 
“o campus universitário ainda 
está por concluir”. Apesar das 
“di�culdades de mobilidade” de 
professores e estudantes na ins-
tituição, Pedro Magalhães asse-
gurou que a universidade “está 
disponível para cooperar com a 
China e países da língua portu-
guesa”. Mais de 70 entidades liga-
das ao ensino superior dos países 
lusófonos e da China assinaram, 
esta semana, uma declaração con-
junta na qual se comprometem a 
promover a cooperação na mobi-
lidade e no apoio às indústrias 
inovadoras e criativas.

Segundo o reitor da instituição

Falta de condições pode 
encerrar engenharias na UAN
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templados”, explica Gola António, 
referindo-se aos docentes da capi-
tal que não sejam abrangidos nessa 
primeira fase da formação, que vai 
de Outubro a Dezembro.  
Lançado em Julho, pela ministra 
da Educação, Cândida Teixeira, o 
CAPRI deu inicio às aulas a 1 de 
Outubro, com a previsão de formar, 
em Luanda, cinco mil professores 
até Dezembro. A partir de 2019, o 
CAPRI deverá gradualmente ser 
implementado nas restantes pro-
víncias. Até 2022, ano do �m do 
projecto, o MED espera que a ini-
ciativa cubra todo o país, capaci-
tando um total 50 mil professores 
do ensino primário (1.ª à 6.ª clas-
ses). A formação tem a duração 
de 15 dias. 

Quinta-feira 1 de Novembro 2018

Gola António,
porta-voz do MED 
para o CAPRI
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Continuaria a não dar importância se não tivesse vindo de quem 
veio: do… É melhor ficarmos apenas pelo pecado e reservemos, pelo 
menos agora, o nome do pecador, que é uma emblemática figura 
da cultura angolana.

Como tenho uma audição apurada, mesmo aos murmúrios, con-
segui ouvir, imploro que acreditem em mim, sem qualquer inten-
ção, que já andava separado do grupo por várias razões. Mas não 
pensei que a sua desvinculação pudesse ser tão forte ao ponto de 
alterar a posição da sílaba tónica da palavra ‘andamos’, presente 
do indicativo do verbo ‘andar’.

Não foi a primeira vez. O ‘ândamos’ tem, permitam-me o exa-
gero, milhares de seguidores, letrados, iletrados, crianças, adul-
tos: todos seguem esse intruso vocábulo não vernacular, mas que 
vai ganhando algum espaço em muitas bocas. 

Convém que fique claro: a pronúncia da forma do verbo andar 
na primeira pessoa do plural, quer no presente (andamos), quer no 
pretérito perfeito (andámos) do indicativo, é andamos – trissílabo 
com o acento tónico na penúltima sílaba, o que faz dela uma pala-
vra grave ou paroxítona. 

Podemos ter como exemplo o verbo amar, que tem servido de 
modelo para os verbos regulares da primeira conjugação – aqueles 
que terminam em ‘ar’ e obedecem ao mesmo paradigma de conju-
gação, como ‘amo’, ‘amas’, ‘ama’, ‘amamos’, ‘amais’, ‘amam’: ‘ando’, 
‘andas’, ‘anda’, ‘andamos’, ‘andais’, ‘andam’.

Está certo que quando dois elefantes lutam quem sofre é o 
capim. Mas não queiramos fazer da nossa língua capim, em que 
todos pisam sem qualquer pudor. Andamos juntos, mas não ânda-
mos misturados. 

Nós ândamos separados

Reposta: A

Reposta: A

Abre a mente

Quantas espécies de plantas existem 
no mundo? 
a) 5 milhões a 500 milhões 
b) 2 milhões a 400 milhões 
c) 3 milhões a 200 milhões 

Qual o nome dado a um registo 
de língua baixo, frequente e erro-
neamente confundido, mesmo em 
alguns dicionários, com gíria? 
a) Calão 
b) Dialecto 
c) Asneirola 

Neurocientistas sugerem, num estudo, que o cerebelo, uma região 
do cérebro associada ao movimento, também é responsável pela 
atenção, pelo pensamento e pela tomada de decisão.
Uma equipa da Universidade de Washington, nos Estados Uni-
dos, analisou a actividade da zona cerebral de dez pessoas e con-
cluiu que o cerebelo não só veri�ca e corrige movimentos, mas 
também pensamentos.
Os investigadores mediram o tempo da actividade do cérebro e 
descobriram que o cerebelo é a última etapa dos circuitos neu-
rológicos.
O estudo refere que sinais sensoriais são recepcionados e depois 
processados por redes intermediárias no córtex cerebral (camada 
mais externa do cérebro responsável pela memória, atenção, cons-
ciência, linguagem) antes de serem enviados para o cerebelo.
Os cientistas sugerem que é no cerebelo que os sinais são sujeitos 
a veri�cações �nais de qualidade antes de regressarem ao córtex 
cerebral para serem transformados em acções, estimando que 80 
por cento do cerebelo está ocupado com redes envolvidas em pro-
cessos cognitivos, como a atenção, a memória, a tomada de deci-
são, o pensamento e o planeamento.

Revista Neuron

Um novo estudo feito por cientistas do Laboratório de Propul-
são a Jacto da Nasa, a agência espacial norte-americana, sugere 
que os depósitos de salmoura que podem existir em Marte terão 
tanto oxigénio que pode ser su�ciente para suportar vida.
Esses depósitos de água extremamente saturada de sal devem estar 
em profundidade, mas próximos à superfície. O que a Nasa vem 
dizer é que novos cálculos sugerem que eles podem ter oxigénio 
dissolvido su�ciente para garantir a sobrevivência de vida micro-
biana. Em alguns casos, esses depósitos terão tanto oxigénio que 
seria su�ciente para suportar a vida de animais como as esponjas.
No entanto, os cientistas são cuidadosos a tirar conclusões: ainda 
não há certezas de que há água na superfície marciana; e, por-
tanto, também não sabemos com certeza absoluta se essas sal-
mouras existem mesmo. 

Nature 

Neurociência

Descoberta nova região do cérebro

Astronomia

Marte pode ter oxigénio para suportar vida

Curiosidades Professor Ferrão

Reposta: Reposta:

Reposta:

Quantas espécies de plantas existem Quantas espécies de plantas existem 

neamente confundido, mesmo em 

Reposta: C

Reposta: B

Reposta: C

Qual o elemento que se movimenta 
mais rápido no ar?
a) Falcão
b  Som 
c) Luz

O campeonato de futebol angolano 
conhecido por ‘Girabola’ teve início 
neste sábado. Quantas equipas geral-
mente são inscritas?
a) 18
b) 16
c) 20

Qual é o sistema de técnicas 
matemáticas utilizado para analisar 
problemas de tomada de decisões?
a) Teoria da confiança 
b) Teoria da frequência 
c) Teoria da decisão 
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www.novagazeta.co.ao

Governo expulsa 
supostos angolanos

Angola 
entre os 
18 piores

Na lista de 380 mil migrantes 
repatriados, há dezenas de alegados 
nacionais. Ao NG, famílias contam 
como sobrevivem encostadas à 
fronteira, mas do outro lado. O 
Governo garante que não tem 
conhecimento destes casos. Págs. 2 e 3

A mortalidade infantil continua 
a atirar Angola para a cauda da 
lista dos países com mais casos.  
Por cada mil nascimentos, 
morrem 81 crianças, longe das 
39 que fazem a média mundial. 
A conclusão surge num 
relatório da Unicef. Pág. 4

PROPINAS: MINISTÉRIO 
RECORRE A TRIBUNAISMuseus 

sem 
verbas

No ‘inferno’ do Sumbe

O Orçamento Geral do 
Estado não pode destinar 
verbas aos museus de 
Mbanza Kongo, Huambo 
e Lobito. Foram criados 
em 1978, mas nunca 
lhes foi atribuído um 
estatuto de museu. O do 
Zaire até é Património da 
Humanidade. Págs. 30 e 31

Estradas em mau estado, poeira 
e caos no trânsito continuam 
a ser o cenário da capital do 
Kwanza-Sul. Há mais de 40 anos 
que não há obras. Reportagem 
do NG ouviu queixas e os 
receios com a aproximação das 
chuvas. Pág. 11

As escolas privadas estão a exigir o pagamento antecipado de propinas. O Ministério da Educação já tinha 
proibido e agora recomenda que os encarregados apresentem queixas nos tribunais. A Associação de Defesa 
dos Consumidores apela a denúncias e promete agir. Págs. 20 e 21
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Pergunta da semana: Pergunta da próxima semana:

Decorre, desde a semana passada, as provas do professor, cujos resultados 
deverão também ter grande peso sobre as provas finais. Como tem sido a 
preparação para as avaliações finais?

Em muitas escolas, ainda se registam sinais de ‘bullying’ por parte de muitos 
alunos. Como os pais, encarregados de educação, as escolas e a sociedade 
podem ‘travar’ esta prática?

Dinis O Magrello Alazar Civilizado 
Todos os trimestres a preparação têm sido razoáveis. Porque 
muitos alunos esperam apenas os dias de prova para 
revisar as matérias, isto causa um défice nos resultados das 
avaliações finais.

João Mário Kualu 
Sou professor do ensino médio e tem sido bastante proveitoso 
por parte dos meus alunos. Têm mostrado o conhecimento 
apreendido durante este trimestre.

Manuel Da Silva Afonso 
Os alunos estão a correr. Querem, em poucas semanas, 
memorizar o que em um ano lectivo não fazia parte do 
interesse, o que nem é estranho, já que a inércia é marca. 
Deseja-se que façam o melhor.

Isaac Chitula da Cunha 
Quanto às avaliações, nada tem sido preocupante. Venho 
a preparar-me desde a recepção dos conteúdos. Tenho a 
responsabilidade acrescida de rever minuciosamente os 
conteúdos. 

Manuel Jorge David JeSquad 
A preparação tem sido boa e também existem professores que 
estão a fazer belas recapitulações das aulas. Está a ir muito 
bem.

Generoso Filipe GF 
É uma fase em que os estudantes abdicam de quase tudo 
para estudar e alcançar bons resultados. Para as provas finais, 
os alunos têm envidado esforços com o escopo de transitarem 
de classe.

António Firmino Bertheloth 
Tem sido boa, todavia alguns alunos só estudam em épocas 
de provas. Por outra, os pais devem ajudar os alunos a terem 
um calendário de estudo em casa.

Iconoclasta Man
Acredito que, para a maioria dos estudantes, a preparação 
tem sido boa, apesar dos entretenimentos que os possam 
distrair.

Pie Doso 
A preparação tem sido bastante boa. Apesar de muitos alunos 
esperarem simplesmente estudar no momento da chegada de 
provas. Mas este problema tem sido ultrapassado.

Inocêncio Fortunato Kuyanga 
Enquanto professor, tenho pautado pelo incentivo, pois 
olho para a fase dos exames com tamanho rigor por ser um 
momento crucial na vida estudantil.

Simão Transcendental Kosi Birkhof 
As preparações têm decorrido bem, mas não cabe só ao 
professor preparar bem os alunos, mas, sim, aos alunos buscar 
mais um pouco daquilo que o professor dá. 

Masazuka Quim
No final, as coisas tornam-se cada vez mais difíceis, mas o 
melhor aluno é aquele que estuda sempre, mesmo não tendo 
provas. Para esses alunos, tudo fica mais fácil porque não 
esperam a prova para estudar.

Adilson D. Gonçalves Gêmeo
Uma vez que as provas estão a ser feitas sem interrupção de 
aulas, a preparação para as avaliações finais estão a correr a 
bom ritmo e de forma positiva.

Luis Lewis Congo 
Como professor, tenho recomendado que se faça muita leitura 
dos conteúdos ministrados durante os três trimestres. Para 
que nada lhes surpreenda.
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Classificados
BATONS – Mac, Huda, Kylie, 
Lime Crime, Nyx e Vitoriá s 
Secret. Rímel, Esponja para 
maquilhagem, cintos unissexo, 
pincéis, base, pó, espelho led, 
lápis de olho e sobrancelhas. A 
partir de 1.000 kwanzas.
Tlf. 992 926 825

UMA VIVENDA no Bairro Popu-
lar, rua do Columbano, com 4 
quartos, 2 wc, 1 cozinha, 2 salas, 
2 dispensas e 1 varanda. O quintal 
tem capacidade para estacionar 5 
carros. Tlf. 925 686 917

ACADEMIA PÉS DE FADA, 
vem connosco e aprenda a  dan-
çar semba e kizomba de maneira 
rápida e e�ciente. Dentro de 48 
horas. Tlf.933 575 194, 921 931 
327, 928 746 857

1 APARTAMENTO T3, mobi-
lado no Kilamba. Preço: 30 Milhões 
de Kwanzas.
Tlf. 923 575 658/ 919 967 796

NISSAN JUKE, cor preta, motor 
V6, menos de 3.000 km. Matrícula: 
LD 44-06 EP. Preço: 10 Milões de 
Kwanzas. Tlf.941 627 937

UMA FAZENDA de 70 hectares 
na zona da Canhara, município do 
Bocoio, província de Benguela. A 
fazenda possui todos os documen-
tos. Tlf. 944 904 097/
996 95 55 87/994 448 544

UMA CLÍNICA em Luanda no 
Zango 4, bairro Cajueiro, mas 
pode transformá-la no que qui-
ser. A estrutura está próxima ao 
novo aeroporto. Tlf. 929372381

KIA SPORTAGE FULL 
(Completo) de cor preta, com 45 
mil quilómetro.
Preço: 6 milhões de kwanzas.
Tlf. 923 604 912/994 448 544

TERRENO - No Bita-Tanque, com 
tanque de água de 30 mil litros e 
caboco feito. 
Preço: Dois milhões de kwanzas. 
Tlf. 923 967 949

CASA DE ÓCULOS GRA-
DUADOS – Promoção de ócu-
los, consulta de oftalmologia a 
2.000 kz no São Paulo. Lentes 
orgânicas fotogrey 13.500 kz, 
lentes orgânicas brancas 12.000 
kz, lentes de leitura 11.000 kz, 
lentes orgânicas bifocais 75.000 
kz, lentes orgânicas progressi-
vas 65.000 kz. Endereço: Golf 
1, junto à Pumangol do Avô 
Kumbi. Fazemos entrega ao 
domicílio.
Tlf. 945 392 450/ 939 281 808/ 
994 325 654

MÁQUINA DE GELADO,
churrasqueiras a carvão e gás forno 
com 6 bocas, exaustor e tostadeira. 
Tlf 937493599 

APARTAMENTO T3,  com duas 
varandas, sala comum, dois corre-
dores, 1 cozinha, 1 Wc. Localizado 
na província do  Kwanza-Norte, 
Município do Cazengo, Rua do 
Sir ao lado do Quartel Militar.
Tlf. 930 345 654

A GEOVALOR LDA informa que 
revogou e considera nula e sem 
qualquer efeito, a partir do dia 
20.08.2018, a procuração outor-
gada aos 21 de Junho do ano cor-
rente, a favor do senhor Sun Sunha, 
de nacionalidade chinesa e porta-
dor da autorização de residência 
número 0016040T01.

FESTA INFANTIL. Decoração 
completa, encomenda de perso-
nalizados, potes de vidro para 
lembancinhas, caixas e latas deco-
radas, decoração da mesa dos doces 
e muito mais. 
E-mail: �rmideias@gmail.com
Tlf. 992 926 825

GRÁFICA FIRM. Oferecemos 
serviços de criação e impressões 
gráficas, cartões de visita, fol-
ders, convites, camisolas; canetas, 
logotipo, blocos diversos, �yers e 
muito mais. Tudo para você e a sua 
empresa aparecerem no mercado. 
E-mail: �rmideias@gmail.com
Tlf. 992 926 825  

QUEM HOUSE ENGLISH 
CENTER 
Venha aprender inglês connosco. 
Horário de manhã e tarde 
telf. 940502435/990502435

FAZEMOS: 
depilação com cera quente, lim-
peza do rosto, massagem relaxante 
normal, massagem relaxante com 
pedras quentes, massagem rela-
xante com bambu, tratamento para 
emagrecer, manta térmica, drena-
gem linfática, pressoterapia, elec-
troterapia, ultra-som para tratar 
gordura localizada, tendinite,dor 
ciática, tratamento de pernas can-
sadas, preparação de noivo e noiva.
Contactos: 
923761788 / 927788216

UMA VIVENDA no Benfica, 
junto à Ponte Molhada, com 4 
suítes na parte interna, 4 quartos 
no anexo, 2 salas, escritório, gera-
dor, 1 piscina e 7 estacionamentos 
no valor de 700.000 kwanzas mês. 
Tlf. 931 133 685/ 912 286 386

UMA CASA DE UM ANDAR, 
terraço, com 3 quartos, 2 suítes, 
2 casas de banho, 1 cozinha, 1 
dispensa, 3 salas, 1 escritório e 5 
varanda. Com luz, água canali-
zada, tanque de reserva e 1 quintal 
vasto para 4 viaturas. Localizada 
no Ben�ca Ki�ca, próximo à Uni-
versidade ISIA e Katangoji.
Tlf. 923602160/ 
914471012/997371295

UMA CASA 
NO ZANGO II
2 quartos, uma sala, quintal total-
mente vedado e ladrilhado com 
espaço para 3 carros, tanque de 
água, energia pré-paga. 40 mil 
kwanzas/ mês, não negociável. 
Tlf. 997373154.

FANTASINGOLA
Alugue ou compre a sua fanta-
sia de carnaval ou de festa! Esco-
lha entre centenas de fatos que o 
vão transformar a si, a sua cara-
-metade e suas crianças, no herói 
ou no disfarce dos seus sonhos. 
Adicione magia e fantasia às suas 
festas e lazer. Ligue já ou requisite 
a nossa brochura através do email 
fantasingola@gmail.com. 
Tlf: 949 917 145 

YAWA LDA, prestação de servi-
ços de decoração e garçons.
Para mais informação, consulte a 
página do facebook: yawa eventos
Número do whatsapp: 945707549 
ou pode ligar para: 992442655 / 
933902375

VANGUARD INTERNATIO-
NAL SCHOOL – Empresa regis-
tada no Reino Unido e EUA, 
leciona cursos de Inglês no 
Hotel Diamante, com horários 
f lexíveis. Dirija-se já ao Hotel 
e faça a sua inscrição. Ao levar 
consigo duas pessoas, ganhe 
um mês grátis de aulas.
 Tlf. 923 432 954

ORGANIZAÇÕES FORMIGA 
- Centro Médico de Naturopa-
tia e Homotoxilogia e Ervanária 
Interna, Consultas, Check-Up 
e Tratamentos. O primeiro a 
exercer os métodos da Natu-
ropatia em Angola desde 1989 
e o primeiro a exercer a homo-
toxicologia desde 1999. Os nos-
sos serviços são para todas as 
idades. Localização actual, 
Bairro Militar, Zona do Gika-
-Alvalade, Maianga, Travessa 
Ho -Chi -Mih, Bloco 38 R/C 
frente ao embondeiro.
Tlf. 925 228 784/992 345 129/
992 333 559

PRECISAM-SE de pessoas para 
vender ovos fervidos na zunga. 
Tlf. 992 926 825 

BOLOS CASEIROS por enco-
menda – simples, mármore 
(baunilha e chocolate), limão/
laranja, canela e bolo de iogurte. 
bolo pudim e outros. Faça a 
sua encomenda. Para pequeno-
-almoço, lanche em casa ou no 
serviço, para festas e outros 
convívios.
Tlf. 933 222 779/ 991 913 543

PUBLICIDADES com logotipo 
e imagens a preços baixos. Fale 
connosco. 
Email. �rmideias@gmail.com / 
Tlf. 992926825

PREST. DE SERVIÇOSPREST. DE SERVIÇOSPREST. DE SERVIÇOS

ARRENDA-SEARRENDA-SEARRENDA-SE

VENDE-SEVENDE-SEVENDE-SE
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A líder da oposição e antiga 
primeira-ministra do Bangla-
desh, Khaleda Zía, a cumprir 
pena de prisão, foi condenada, 
na segunda-feira, a mais sete 
anos de prisão por crimes de 
corrupção, a poucos meses de 
eleições gerais no país.

O tribunal condenou 
Begum Khaleda Zía a sete 
anos de prisão e multou-a com 
um milhão de takas (cerca de 
10.320 euros), prevendo uma 
sentença extra de prisão se não 
pagar a multa, disse o advo-
gado da acusação.

A ex-governante já havia 
sido condenada, em Fevereiro, 
a uma pena de cinco anos de 
prisão por crimes de corrup-
ção e de abuso de con�ança.

No início deste mês, um 
tribunal do Bangladesh con-
denou 19 pessoas à morte e 
outras 19 a prisão perpétua 
por um ataque realizado há 
14 anos numa manifestação 
política da então líder da opo-
sição e agora primeira-minis-
tra, Sheikh Hasina.

O filho da ex-primeira-
-ministra Khaleda Zia, Tari-
que Rahman, foi condenado 
a prisão perpétua.

A rivalidade entre Sheikh 
Hasina e Khaleda Zia mol-
dou a política de Bangladesh 
no último quarto de século.

Presa por 
corrupção

BangladeshO candidato da extrema-
direita às eleições 
presidenciais do Brasil 
Jair Bolsonaro (PSL), 
38.º presidente da 
República Federativa do 
Brasil, venceu a segunda 
volta da votação, 
domingo (28), com 55,15 
por cento, enquanto 
Fernando Haddad (PT, 
esquerda), conquistou 
46.969.763 votos (44,85 
por cento).

Bolsonaro promete 
“pacificar o Brasil”

Presidente eleito inicia funções a 1 de Janeiro de 2019

a primeira inter-
venção oficial 
que fez depois de 
serem conheci-
dos os resultados 
oficiais que lhe 

garantiram a vitória, Jair Bolsonaro 
apresentou-se como um “defensor 
da Constituição, da democracia e 
da liberdade” — depois de, na cam-
panha eleitoral, ter repreendido o 
candidato a vice-presidente, que 
propôs uma revisão constitucio-
nal feita por “notáveis”.

O presidente eleito prometeu 
colocar o “Brasil acima de tudo” 
no mandato e garantiu que as pala-
vras de respeito pela Constituição, 
com que pontuaria o discurso, são 
uma “promessa” — não são a “pala-
vra vã” de um homem, mas antes 
um “juramento” perante Deus.

“Faço de vocês minhas teste-
munhas de que esse governo será 
um defensor da Constituição, da 
democracia e da liberdade. Isso 
é uma promessa — não de um 
partido, não é a palavra vã de um 

N
soas com o mesmo propósito”, o 
de “transformar o Brasil numa 
grande, livre e próspera nação”.

Para isso, o novo executivo vai 
dar “um passo atrás, reduzindo a 
estrutura e as burocracias” para 
“desamarrar o Brasil”. Para traba-
lhar por um país com “mais Bra-
sil e menos Brasília”, em que as 
contas públicas apresentem dé�-
ces mais baixos, dívidas em queda 
e crescimento a subir. As “refor-
mas” que pretende introduzir vão 
servir “para criar um novo futuro 
para os brasileiros”. Para todos eles, 
insistiu, num discurso apostado 
na mensagem de união.  

OPTIMISTAS
O embaixador do Brasil em Angola 
não acredita que o mandato do 
novo presidente venha a colocar 

homem. É um juramento a Deus.”
Foi como que uma in�exão 

retórica face ao percurso que tri-
lhou nos últimos meses, na cam-
panha que o colocou no Palácio 
do Planalto. Marcado por um dis-
curso que, em vários momentos, 
deu sinais de colocar em causa 
direitos políticos e sociais, Bol-
sonaro garantiu que “a liberdade” 
será “um princípio fundamental” 
de um governo “constitucional e 
democrático”.

“PACIFICAR” UMA “NAÇÃO 
LIVRE E PRÓSPERA”
Bolsonaro não adiantou muito 
sobre a equipa que vai juntar para 
conduzir os destinos de um dos 
maiores países do mundo nos pró-
ximos quatro anos. Disse que será 
um governo formado por “pes-

Internacional

em risco as relações entre os dois 
países. Paulino Carvalho Neto dis-
corda das análises de quem apelida 
Jair Bolsonaro de “fascista” e con-
sidera que, desde início da década 
de 1990, “é a primeira vez que o 
Brasil tem um candidato liberal 
conservador”, que alegadamente 
se bate pela “segurança, liberdades 
individuais e quer que a iniciativa 
privada possa investir”. “E é isso 
que causou alguma inquietação 
em alguns meios que comportam 
essas ideias”, considera o embai-
xador, sublinhando as “intensas e 
tradicionais” relações entre Angola 
e o Brasil, sobre a qual manifesta 
a vontade de melhorarem com a 
chegada ao poder de Jair Messias 
Bolsonaro. 

Por sua vez, Marcos Chaves, 
vice-presidente da Associação de 
Empresários e Executivos Brasilei-
ros em Angola (AEBRAN), admite 
que o candidato de sua preferên-
cia era João Amoêdo, que �cou 
fora da corrida à presidência logo 
na primeira volta, ao não obter 
sequer três por cento dos votos. 
Contudo, entre Jair Bolsonaro e 
Fernando Haddad, o empresário 
prefere o primeiro, pois “votar 
no Haddad é votar na continui-
dade desta porcariada toda que 
está aí”. A con�ar que Bolsonaro 
faça um trabalho “decente”, Mar-
cos Chaves minimiza os alertas 
de quem receia o regresso da dita-
dura no Brasil, lembrando que o 
país tem uma Constituição que 
“não abre margem para este tipo 
de coisas”. Sobre as relações com 
Angola, Chaves é lacónico: “Não 
depende de nenhum presidente, já 
é bastante consolidada, só tende 
a melhorar.” 
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Moçambique vai ter temperaturas mais 
altas e maiores períodos de seca até 2050, 
especialmente na zona sul do país, e terá de 
plantar alimentos mais resistentes, anunciaram na 
terça-feira especialistas em Maputo.

Resgate não acredita que haja sobreviventes

Avião cai na Indonésia 
com 189 pessoas a bordo 
As autoridades indonésias infor-
maram, esta semana, que o avião 
da companhia aérea Lion Air caiu 
no Mar de Java, com 189 pessoas 
a bordo, 13 minutos depois de ter 
descolado do aeroporto de Jacarta.

“O acidente foi con�rmado”, 
disse o porta-voz das equipas de 
emergência, Yusuf Latif, num 
momento em que decorriam 
operações de busca e salvamento.

O avião seguia da capital 
indonésia para Pangkal Pinang, 
na ilha de Samatra, num voo que 
tinha uma duração prevista de 
uma hora.

A agência de busca e resgate 
da Indonésia não acredita que 
haja sobreviventes após a queda 
do avião. “Precisamos de encon-
trar os principais destroços. Eu 
prevejo que não haja sobrevi-

ventes, com base em partes do 
corpo encontradas até agora”, 
disse Bambang Suryo, director 
operacional da agência, segundo 
a Reuters.

O avião Boeing 737-800, da 
companhia aérea de ‘low cost’ 
Lion Air, partiu de Jacarta por 
volta das 06:20 de segunda-feira 
(22:20 de domingo em Luanda).

A página de internet da Fli-
ghtradar, que regista o percurso 
dos voos, mostra num mapa a 
trajectória da aeronave em direc-
ção a Sudoeste, um desvio para 
Sul e depois para Nordeste antes 
de desaparecer repentinamente 
sobre o Mar de Java, não muito 
longe da costa.

A Indonésia, um arquipélago 
do Sudeste asiático de 17 mil ilhas 
e ilhotas, é altamente dependente 
de ligações aéreas, sendo que os 
acidentes são comuns.

Em Agosto, uma criança 
de 12 anos sobreviveu a um 
acidente aéreo que matou oito 
pessoas numa área monta-
nhosa da remota província de 
Papua (Leste).

SERVIÇO
PERSONALIZADO COM 

CONFORTO E 
SEGURANÇA

O TAXÍMETRO SÓ SERÁ LIGADO NO 
LOCAL DA CHAMADA

Trabalhamos com multicaixa

Rua 21 de Janeiro, Bairro Rocha Pinto, Luanda

Call center

(+244) 947 992 829

(+244) 993 091 599

SERVIÇO

AGILIDADE, CONFORTO, SEGURANÇA E EXCLUSIVIDADEA Arábia Saudita prometeu uma 
investigação “completa” sobre o 
assassínio do jornalista Jamal 
Khashoggi (na foto), disse hoje 
o secretário da Defesa norte-
-americano, Jim Mattis, após 
uma reunião com o ministro 
dos Negócios Estrangeiros sau-
dita, Adel al-Jubeir, no Bahrein.

“Conversámos (…) sobre 
a necessidade de transparên-
cia e uma investigação com-
pleta”, disse Mattis, após deixar 
Manama, onde advertiu que este 
assassínio atribuído às autori-
dades sauditas coloca em risco 
a estabilidade da região.

Mattis e Al-Jubeir esti-
veram no Bahrein a partici-

Autoridades prometem 
investigação completa 

Sobre assassínio de jornalista da Arábia Saudita 

Segundo a investigação 
turca, Khashoggi foi morto por 
um esquadrão de agentes sau-
ditas que viajaram para Istam-
bul com esse �m.

par num fórum de segurança 
internacional.

“Sem nenhuma reserva (…). 
Ele disse (ministro saudita): é 
preciso saber o que se passou. 
Ele foi muito cooperante”, decla-
rou o secretário da Defesa norte-
-americano.

Jamal Khashoggi, jornalista 
saudita crítico do regime, foi morto 
em 2 de Outubro no consulado 
saudita em Istambul, na Turquia.

A Arábia Saudita começou 
por assegurar que o jornalista 
tinha saído do consulado vivo, 
mas depois mudou de versão e 
admitiu que foi morto na repre-
sentação diplomática numa luta 
que correu mal.
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“Foi um verdadeiro terror”
Delegação do D’Agosto revela como sofreu em Tunes

Medo e terror são duas palavras que resumem o sentimento de quem esteve em Tunes, 
na passada semana, a acompanhar o jogo entre o Esperánce e o 1.º de Agosto. A 
delegação angolana foi agredida e chegou inclusive a temer pela vida. A direcção do 
clube ‘militar’ apresentou protesto à CAF e FIFA por má arbitragem e agressões por 
parte dos tunisinos.  

inha tudo para 
ser o jogo da con-
sagração de um 
momento histó-
rico e a realização 

de um sonho: o de estar pela pri-
meira vez na �nal de uma com-
petição africana. De Luanda, o 
‘D’agosto’ partiu para a Tunísia 
com a certeza de que seria possí-
vel, levando na ‘bagagem’ a van-
tagem de ter vencido o primeiro 
jogo em casa. A chegada a Tunes, 
a capital tunisina, até foi calma. 
Mas não faziam sequer ideia do 
que os aguardava e que o sonho 
se transformaria num dos piores 
momentos das suas vidas. 

“Foi um terror”, recorda Hono-
rato Silva. Passada uma semana, 
as imagens teimam em �car na 
cabeça do jornalista que esteve 
no local a reportar o jogo. “Foi 
a cena mais horrorosa. A pior 
da minha carreira jornalística”, 
recorda. “Pensava que, em mais 
de 20 anos de coberturas interna-
cionais, já tivesse visto tudo, mas 
não”, lembra. “Vi a morte”, a�rma, 
descrevendo que nas bancadas, 
o ambiente era de “guerra assu-
mida” e “declarada”. Sem receios, 
aquele pro�ssional não tem dúvi-

T

l  Teresa Fukiady

Desporto

das de que, se a equipa angolana 
vencesse, o cenário poderia ser 
pior. “A equipa regressaria apu-
rada para a �nal, mas, sem exa-
geros, poderia vir com caixões”.

Quem também chegou receou o 
pior foi o capitão do 1.º de Agosto. 
Em declarações à Angop, Dani 
Massunguna confessou ter temido 
pelas vidas, diante da hostilidade 
dos adeptos tunisinos. 

Durante o jogo, era possível 
ver através das imagens televisi-

vas, que eram arremessados para o 
interior do campo, objectos como 
garrafas, tochas e a ainda eram 
usados objectos pirotécnicos e gás 
pimenta tóxico, elementos bani-
dos pela FIFA e a UEFA. “As con-
dições eram totalmente inóspitas 
naquele campo”, a�rma Honorato, 
lembrando que o clube militar fez 
tudo para parar o jogo. “O golo de 
3-2 decorre num momento em 
que a equipa vinha para o banco 
de suplentes, mas o árbitro man-
dou continuar o jogo”. 

Manuel Fernandes, adepto que 
se deslocou de Luanda para a capi-
tal tunisina para puxar pela equipa 
do coração, explica que as agres-
sões  começaram no estádio após 
o primeiro golo de Geraldo, logo 
aos sete minutos. Foram obriga-
dos a fugir da bancada e a procurar 
lugares mais seguro na cabine de 
imprensa, mas sem sucesso. Tive-
ram de retirar as camisas com as 
cores do clube para fugir à fúria e 
�carem menos expostos ao terror 
que se vivia. “Foram momentos 
horríveis. Foi um inferno. O cheiro 
das tochas era horrível”, recorda. 
“Foi uma confusão total. Temía-
mos tudo. Eram muitas amea-
ças”, a�rma. Durante a estadia 
da equipa, até assistiu a ser mon-
tado um forte aparato militar para 
garantir a segurança. A situação 
foi vivida apenas durante o jogo. 
Após a consumação da vitória, 
os tunisinos limitaram-se a feste-
jar sem incomodar os angolanos.

O jornalista assistiu ainda 
o músico Yuri da Cunha a ser 

A equipa  
regressaria  

apurada para a final, 
mas, sem exageros, 

poderia vir com 
caixões.

Honorato Silva,
jornalista
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“Foi um verdadeiro terror”

O BAI realiza de 8 a 11 deste mês a 1.ª 
edição do Grande Prémio Internaci-onal 
de Ciclismo de Benguela. O evento conta 
com a participação de atletas nacionais e 
internacionais.

A Federação Angolana de Bas-
quetebol recebeu ‘luz verde’ do 
Ministério da Juventude e Des-
portos para acolher, entre 30 de 
Novembro e 2 de Dezembro, a 
5.ª e a última janela de quali-
�cação ao Mundial a ter lugar 
no próximo ano na China. 
Para chegar à China, a selec-
ção nacional precisa apenas de 
somar duas vitórias, ao defron-
tar a Tunísia, Egipto, Cama-
rões, Chade e Marrocos.

A Arena Kilamba volta a 
acolher a última fase de apu-
ramento que, pela primeira vez 
na história das competições da 
FIBA África, foi desassociada 
do Afrobasket, que até então 
serviu de prova de quali�cação. 

Tony Sofrimento, antigo 
secretário-geral da FAB, e 
actualmente coordenador 
da Comissão Técnica Nacio-
nal e membro da Comissão 
de Competições da FIBA-
-África, em declarações ao 
NG, assegura que se “torna 
difícil revelar os orçamentos 
da competição”, uma vez que 
nem tudo vai ser da respon-
sabilidade da federação, mas 
da FIBA-África. 

Nos próximos tempos, 
será criada a comissão de 
trabalho que se vai encar-
regar dos preparativos da 
competição. As transmis-
sões dos jogos são da res-
ponsabilidade da FIBA, mas 
Tony Sofrimento revela que a 
alimentação e o alojamento 
serão os maiores custos e “a 
grande dor de cabeça” da 
organização, “tudo por causa 
dos preços praticados pelas 
unidades hoteleiras”.

AS HIPÓTESES DE 
ANGOLA
Os angolanos ocupam o 2º 
lugar do grupo E com 15 pon-
tos, enquanto Egipto e Cama-
rões vêm com 14 pontos cada. 
O evento de Luanda decide 
a segunda equipa do grupo, 
depois de a Tunísia já estar 
quali�cada. Jean Jacques da 
Conceição, antigo atleta, acre-
dita que a selecção tem “boas 
hipóteses” de marcar presença 
na China. 

Por sua vez, Abdel Aziz 
Boukar Moussa, chadiano 
naturalizado angolano, a jogar 
no Benfica de Lisboa, tam-
bém acredita na quali�cação 
da selecção nacional, mas não 
esconde ter o “coração divi-
-dido entre Angola e o Chade. 

Para o comentador Bap-
tista Moscavide, a selecção 
“não pode dormir à ‘sombra 
da bananeira’ e deve trabalhar 
para não ser surpreendida e, se 
possível ganhar, todos os jogos”. 

Das cincos vagas que o con-
tinente africano tem direito 
pela primeira vez, duas já estão 
ocupadas, pela Tunísia e Nigé-
ria, restando três que devem 
ser discutidas pelas selecções 
de Angola, Chade, Camarões, 
Egipto, Marrocos, Senegal, 
República Centro Africana, 
Ruanda, Costa do Mar�m e 
Mali. O grupo F tem a Nigé-
ria já quali�cada. O mundial 
realiza-se de 31 de Agosto a 15 
de Setembro do próximo ano, 
em oito cidades chinesas e vai 
contar com a presença de 32 
selecções contra 24 das ante-
riores edições.

 Raimundo Ngunza

Angola procura a  
qualificação em casa

Apuramento ao Mundial 

atingido por um polícia com 
uma garrafa de água na nuca. 
Mesmo durante o tempo em que 
estiveram em vantagem na eli-
minatória, os tunisinos arremes-
savam objectos nos camarotes 
e bancadas onde estava a dele-
gação angolana, obrigando os 
jogadores que estavam a fazer 
aquecimento a abandonar o 
local de aquecimento. Só não 
houve situações de ferimentos, 
por causa da distância conside-
rável entre as bancadas e o inte-
rior do estádio.

Diante da extrema violência, 
Honorato Silva não tem dúvidas 
de que esteve à vista “uma tragé-
dia”. A dado o momento, chegou 
a rezar para que a equipa perdesse. 
“Não sabíamos como sairíamos 
daí”. Por sua vez, Manuel Fernan-
des é mais optimista, acreditando 
que, mesmo que o D’agosto ven-
cesse o jogo, os tunisinos não che-
gariam ao extremo.

O jornalista angolano ainda 
foi aconselhado pelos colegas 
tunisinos a não comemorar os 
golos, sob pena de ser agredido. 
“É triste ser confrontado pelos 
nossos compatriotas que dizem 
que há dramatização”, afirma, 
esclarecendo que, mesmo no 
jogo em Luanda, a equipa ango-
lana já tinha sido prejudicada.

Honorato Silva e Manuel Fer-
nandes não têm dúvidas de que 
a actuação do árbitro foi preme-
ditada. “No intervalo, os homens 
da Tunísia estavam a pressionar 
o árbitro”, conta Manuel.

Um cenário caricato e que 
chamou a atenção do jornalista 
foi o facto de o presidente do 
clube angolano não se ter sen-
tado na tribuna de honra. “Foi 
con�nado a um canto atrás da 
baliza onde o D’agosto atacou 

na primeira parte. Já se sabia o 
que iria acontecer, então não 
queriam ser importunados com 
reclamações. Na tribuna, �cou 
o an�trião e os representantes 
da CAF”, acrescenta.

COM PROTESTOS
Em declarações à Rádio 5, o pre-
sidente do clube militar, Carlos 
Hendrick, revelou que, na carta 
de protesto, enviada à Confe-
deração Africana de Futebol 
(CAF) e à Federação Interna-
cional de Futebol e Associados 
(FIFA), o clube exige que, além 
de penalizar a equipa de arbi-
tragem, liderada pelo zambiano 
Janny Sikazwe, que se anule a 
partida e se agende novo jogo 
num campo neutro. 

Carlos Hendrick considera 
que a arbitragem foi um “autên-
tico escândalo” e um “atentado 
ao futebol” e que o zambiano 
Janny Sikazwe “prejudicou o 
esforço e empenho honesto” do 
emblema ‘militar’ angolano, que 
se devia quali�car. Na entre-
vista, salientou ainda que, além 
de “várias decisões polémicas” 
do juiz, houve “situações inco-
muns” criadas pelos adeptos do 
Esperánce e pela própria direc-
ção do clube tunisino. A esta 
última, o general acusa de ter 
posto em causa a integridade 
física dos atletas e dirigentes 
angolanos e in�uenciado o resul-
tado �nal. “O homem do apito, 
talvez temendo a eliminação da 
turma local, entrou em acção, 
cortando quase todas as joga-
das limpas dos ‘agostinos’, que 
ainda se viram admoestados 
severamente com uma ‘chuva’ 
de cartões amarelos”, a�rmou 
acrescentando que o cúmulo 
foi a anulação do terceiro golo, 
por alegada falta ao guarda-rede 
tunisino.

A arbitragem  
foi um autêntico 

escândalo  
e um atentado  

ao futebol.

Carlos Hendrick,
presidente do 1.º de Agosto
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“O estado da cultura é um caos”
Maria João Ganga, cineasta e directora da Casa das Artes 

Maria João Ganga é 
um dos poucos rostos 
femininos a realizar 
cinema e a encenar 
teatro em Angola. O seu 
percurso fica marcado 
pelo filme ‘Na Cidade 
Vazia’, de 2004, uma das 
primeiras produções 
de longa-metragem 
realizada por uma 
mulher. Depois disso, 
não voltou a filmar por 
falta de patrocínios. 
Em entrevista ao NG, a 
actual responsável pela 
Casa das Artes sente 
“vergonha” pelo cinema 
angolano, apela à criação 
de “políticas concretas” 
para melhorar o estado 
da cultura e afirma ser 
por “conveniência” e 
“estupidez” dizer que 
Luanda é uma cidade 
“hospitaleira”. linda e 
muito agradável”.

m Setembro, a 
Casa das Artes 
completou dois 
anos. Foi pos-
sível cumprir 

com os objectivos?
O nosso balanço é positivo, 
depois de dois anos de trabalho, 
embora não tenhamos atingido 
todas as metas traçadas. O pro-
jecto foi muito bem acolhido pelo 
público e sentimos que os vários 

contribuir para a felicidade dos 
outros, sobretudo quando o 
‘outro’ são crianças. Só por isto 
vale tudo a pena!

Como são seleccionados 
os bolseiros?
Contactamos, por exemplo, 
igrejas ou instituições que por 
si, são garante de intercâmbio 
organizado e eficiente com a 
nossa instituição. As crianças 
são seleccionadas através de 
uma audição ou ‘casting’ rea-
lizado por pessoas com compe-
tência. Exemplo: recentemente 
criámos um grupo coral e ini-

ciámos aulas de canto orienta-
das pela conceituada Marília 
Alberto (soprano).

Ao assumir o desa�o de criar a 
Casa das Artes que di�culdades 
é que tem enfrentado? 
Claro que enfrentamos muitas 
e inúmeras di�culdades e que 
temos de enfrentar situações 
menos felizes. Este projecto foi 
feito com um financiamento 
bancário e com meios próprios. 
Temos de honrar compromis-
sos �nanceiros, tenho algumas 
dívidas, falta de meios técni-
cos, materiais… Gostaria de 
poder aumentar a equipa téc-
nica. Ainda temos muitas lacu-
nas na comunicação. 

Além da Casa das Artes quem 
mais apoia o projecto?
O projecto é uma realidade possí-
vel por sermos apoiados por uma 
entidade bancária e pelo empe-
nho de algumas pessoas. Con-
tamos com o apoio de entidades 
(pouquíssimas) e algumas pes-
soas que singularmente apagam 
os ‘nossos fogos’. Aliás sempre a 
mesma, habitual e cansativa con-
versa de sempre, a de não termos 

apoios para trabalharmos para 
projectos culturais.

A Casa das Artes, entre outros 
objectivos, surgiu para dar uma 
nova dinâmica à cultura… 
Projectos semelhantes a este, a 
Casa das Artes, são úteis justa-
mente por imprimirem dinâmi-
cas que mais tarde resultam e têm 
consequências muito concretas 
a nível social, humano, mental 
e familiar. Projectos desta natu-
reza só contribuem para tornar 
o homem melhor e mais feliz! 

Que critérios é que usa para 
seleccionar eventos?
A selecção de eventos é feita com 
base em critérios de qualidade. 
Temos realizado vários even-
tos sobretudo no teatro, dança 
e música e procuramos sempre 
propor ao nosso público quali-
dade. Para a nossa programação, 
procuramos o melhor que é feito 
entre nós, cá em Angola, e procu-
ramos estabelecer parcerias com 
instituições como, por exemplo, 
a Alliance Française, que faz do 
seu melhor em termos de espec-
táculos e formações.

Acha que os preços praticados 
na Casa das Artes acessíveis?
São os possíveis dentro da nossa 
equação �nanceira. Trabalha-
mos com orçamentos exíguos e 
garantimos qualidade na pres-
tação que propomos. Em todas 
as partes do mundo, este género 
de projecto tem apoios institu-
cionais. Deveríamos ter políticas 
de estímulo ao desenvolvimento 
de actividades como esta. Os 
preços praticados actualmente 
são os possíveis. Contudo, para 
mantermos a nossa qualidade e 
diversi�cação de programas, não 
nos podemos manter nas tabe-
las praticadas. 

Nunca recebemos 
qualquer tipo de apoio 
do Estado nem mesmo 

qualquer tipo de 
manifestação de 
interesse por este 

projecto. 

l Lúcia de Almeida
l Manuel Tomás

E
artistas, que passaram pela Casa 
das Artes, se identi�cam com a 
nossa linguagem e que se sen-
tem confortáveis a trabalhar no 
espaço. Não posso deixar de fazer 
referência ao projecto que deno-
minamos ‘Bolsas’ e que imple-
mentamos com sucesso e pelo 
qual nos orgulhamos bastante.

Em que consiste? 
Este projecto permite que crian-
ças oriundas de classes menos 
favorecidas tenham acesso às nos-
sas formações e diferentes acti-
vidades, gratuitamente. É muito 
grati�cante sentir que podemos 
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um recital de ‘Spoken Word, o zungueiro 
muzumbeiro, com o poeta António Paciência, 
na Laasp, ex-Liga Africana, em Luanda, às 19 
horas. Ingressos a dois mil kwanzas. 

“O estado da cultura é um caos”

O espaço está disponível para 
aluguer?
O projecto Casa das Artes é autos-
sustentável e o aluguer do nosso 
auditório contribui muito para o 
orçamento. Em função das acti-
vidades a serem realizadas e do 
tempo de ocupação do auditó-
rio, atribuímos um valor a ser 
pago. A Casa das Artes e a res-
pectiva direcção têm apoiado a 
realização de eventos a título de 
patrocínio a grupos de jovens ou 
grupos que apresentem di�cul-
dades �nanceiras comprovadas. 
Claro, como poderá imaginar, 
este nosso gesto já foi sujeito 
a oportunismo muito, muito 
barato…

Recebe apoio do Estado?
Nunca recebemos qualquer tipo 
de apoio do Estado ou de ins-
tituições o�ciais do Governo, 
nem mesmo qualquer tipo de 
manifestação de interesse por 
este projecto. Nem na fase de 

estudo-projecto, de obra ou 
mesmo depois de estar aberto 
ao público. Antes pelo contrá-
rio: numa rápida ‘inspecção’ 
feita por um grupo de anuncia-
dos ‘experts’ culturais, vieram 
incomodar-nos com pormeno-
res ridículos como, por exem-
plo, um ângulo de uma escada, 
falta de elevadores, falta de lan-
che para os ‘visitantes’ e, para 
colmatar, �zeram um pedido de 
dinheiro (vulgo ‘gasosa’). Como 
pode imaginar, dispensamos este 
tipo de apoio.

Sendo uma iniciativa que des-
perta atenção não tem receio 
que a relação com instituições 
leve a interferências políticas 
na gestão da Casa das Artes?
Agora falo como gestora e pro-
prietária do espaço cultural, não 
receio qualquer tipo de relaciona-
mento, parceria, aproximação ou 
outra coisa qualquer desde que a 
intenção ou a motivação sejam 

consequências e pedir respon-
sabilidades.

Os angolanos ligam à cultura?
Não entendo bem a sua ques-
tão: se os angolanos ligam à cul-
tura? A proposta que está a ser 
feita aos angolanos é desestrutu-
rada, pobre e carece de progra-
mas para estimular os angolanos 
a ligarem à cultura! Não somos 
diferentes de ninguém e gosta-
mos de cultura.

Numa entrevista, a Maria João 
considerou Luanda uma cidade 
“inóspita”. Porquê?
Em relação a Luanda, só por con-
veniência, estupidez ou maldade 
se pode dizer que é uma cidade 

hospitaleira, linda e muito agra-
dável! Aquele centro comercial 
que foi construído na margi-
nal e que esconde a Fortaleza 
é horroroso! O prédio é horro-
roso arquitectonicamente e é 
horroroso terem tido a insolên-
cia de taparem um monumento 
como a Fortaleza! É insolência 
intelectual. 

Depois do filme ‘Na Cidade 
Vazia’ não voltou a realizar. 
Porquê?
Em relação ao cinema, depois de 
realizar ‘Na Cidade Vazia’, �z uma 
curta metragem, tenho o mate-
rial fechado numa gaveta desde 
2007. Lá está, outro projecto que 
nunca contou com apoio, franca-
mente ridículo! Precisava de cerca 
de 25 mil dólares para terminar 
esta curta metragem! Tem noção 
de quantos milhares foram gas-
tos em ‘blufs’, aos quais deram 
o nome de cinema? Tem noção 
de quantos milhares eram gastos 
em galas supér�uas e em activi-
dades que em nada digni�caram 
a nossa cultura? A situação do 
cinema em Angola é uma ver-
dadeira vergonha. 

O que espera da governação de 
João Lourenço? Acredita que se 
aproximam dias melhores para 
as artes e para a cultura?
Acredito que o novo Governo 
vai fazer com a cultura o que 
está a fazer com os restantes 
ministérios e com todas as aber-
rações e anomalias que se con-
solidaram neste país. Estamos 
confiantes em dias melhores, 
como é óbvio. Percebemos que 
o nosso país bateu no fundo do 
poço e sabemos que há priorida-
des. Acreditamos! Nós só que-
remos trabalhar! A cultura é a 
alma de um povo. Um assunto 
demasiado sério.

Maria João Ganga nasceu há 54 
anos, no Huambo. Formou-se 
na École Supérieure d’Études 
Cinématographiques de Paris, 
em França. Trabalhou como 
assistente de realização em 
vários documentários, entre 
os quais o ‘Rostov Luanda de 
Abderrahmane Sissako’.  Tam-
bém escreveu e realizou peças 
teatrais.  Em 2004, realizou o 
�lme ‘Na Cidade Vazia’, um 
drama sobre um grupo de 
crianças, em Luanda do pós-
-guerra. Foi a primeira longa-
-metragem angolana realizada 
por uma mulher. E valeu-lhe 

prémios em diversos festivais 
de cinema como os de Paris, 
de Cinema Africano, da Ásia 
e América Latina, de Milão, 
de Mulheres de Créteil el Vues 
d’Afrique, em Montreal. 

Actualmente, é proprietária 
e directora da Casa das Artes, 
localizada na via 5 de Tala-
tona, em Luanda, um espaço 
de cultura aberto a quase todas 
as disciplinas das artes. Conta 
com um auditório e dispõe de 
um programa de formação 
com dança, pintura, teatro, 
capoeira, fotogra�a e outras 
actividades criativas.

O rosto da Casa das Artes 

trabalhar em projectos concre-
tos, com regras, atingir objecti-
vos, superar desa�os e trabalhar 
de forma útil e concreta.

Como vê a cultura em Angola?
A cultura e o seu estado de saúde 
é como todos nós sabemos, um 
caos! Nós precisamos de rever 
tudo na cultura (re�ro-me às ins-
tituições), precisamos de gesto-
res e, acima de tudo, de políticas 
concretas, projectos concretos, 
orçamentos concretos e gestão 
concreta de orçamentos. Deve-
ria começar por se fazer um 
balanço exaustivo e real do que 
foi feito e do que foi dito que foi 
feito. Por consequência, vermos 
bem o que não foi feito e medir 
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Empresário visionário  

Um homem abriu um zoológico e cobrava, 
à entrada, cinco mil kwanzas, mas nin-
guém ia. Reduziu para 2.500, dois mil e 
depois mil kwanzas, ninguém ia. Optou 
por entradas grátis e o zoo �cou abar-
rotado em tempo recorde. Depois, sol-
tou um leão e, para a saída, cobrou 15 
mil kwanzas. Todo o mundo pagou sem 
pedir desconto. 

Anedota da semana

Carneiro

Agir destemidamente será importante para 
enfrentar percalços. Desavenças podem 
deixá-la um pouco mais agressiva que o 

habitual.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Touro

Pode vir a realizar coisas que acreditava já 
estarem perdidas. O poder para alcançar 
os objectivos será muito forte. Tende a 

conseguir encaminhar-se melhor nas ideias.

Gémeos

A semana tende a ser um pouco mais 
harmoniosa, boa parte pela influência 

de amizades. Pode demonstrar melhor a 
capacidade de dialogar.

Caranguejo

Não estará com uma boa auto-estima neste 
momento. Ficará mais sensível às opiniões 
de pessoas próximas. Valorize-se e esteja 

firme.

Leão

Continuará muito bem durante a semana 
e deve aproveitar este bom momento para 

usar o poder e realizar o que deseja. 

Virgem

Alcançará o que deseja e a semana será 
positiva com o companheiro. Faça tudo 

aquilo de que precisa de forma organizada.

Balança

Sagitário Aquário

Escorpião

Capricórnio Peixe

O Sol fará com que se afaste de algumas 
pessoas e vai sentir-se com dificuldades 

para tomar decisões. Tente ser mais sociável.

Poderá estar bem sociável e conseguir 
transformar o bom humor numa ferramenta 
para os negócios. Mas não se esqueça da 

vida familiar. 

Precisa de explorar mais a imaginação e vai 
descobrir a sua melhor característica. Vá em 

busca da tolerância sempre que puder.

Vai apresentar um sentimento não tão forte 
durante a semana por alguns amigos. O 

que afectará para que fique mais tímida e 
desconfiada. 

Não se envolva nos assuntos intrínsecos da 
pessoa amada. As relações a dois estão no 

auge e uma viagem vai melhorar ainda mais. 
Evite gastos desnecessários.

Tentar controlar uma situação que lhe possa 
causar stress. Os astros podem fazer com 
que um bom diálogo resolva adversidades.

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Aries Taurus Gemini Cancer

Leo Virgo Libra Scorpio

Sagittarius Capricorn Aquarius Pisces

Salada de chuchu 
com cenoura

Ingredientes:
Um chuchu grande; duas cenouras; 
sal; pimenta do reino; azeite; cebo-
linha a gosto.

MODO DE PREPARAÇÃO
 Lave, descasque e pique os legumes como pre-
ferir. Coza-os numa panela com sal e, depois, 

escorra a água. Num pirex, polvilhe com azeite 
e pimenta do reino e salpique a cebolinha. 
Acompanhe com carne ou peixe grelhado.

LUANDA  
l ATÉ 30 DE JANEIRO DE 2019
Exposição de Nelo Teixeira 

intitulada ‘Muro Vermelho’, no 
Espaço Luanda Arte. 

l DE 1 A 3 DE NOVEMBRO
O ‘Show do Mês’ apresenta 
Matias Damásio, no hotel Royal 
Plaza, a partir das 21 horas. 
Bilhetes a 13 mil kwanzas. 

l 3 DE NOVEMBRO
Angel Models apresenta a 4.ª 
edição do ‘Angel Fashion’, com 
o tema ‘África estilo e identi-
dade’, na Casa de Cultura Njinga 
a Mbande, pelas 18 horas. 

l 4 DE NOVEMBRO
A MD House apresenta o espec-
táculo dos Jovens do Prenda 
50 anos, a partir das 13 horas, 

ingressos a 10 mil kwanzas, com 
bu�et e banho de piscina. 

l 5 DE NOVEMBRO
Lançamento do livro ‘Notícias 
do Palácio – o primeiro ano de 
Mandato do Presidente João 
Lourenço’, de Luís Fernando, no 
Memorial Dr. António Agosti-
nho Neto. 16 horas.

l 9 DE NOVEMBRO 
Inauguração da exposição indi-
vidual de Bolondo ‘Qual é a 
Sociedade em que Estamos’, no 
Centro Cultural Brasil-Angola, 
a partir das 18 horas. 
 
l 25 DE NOVEMBRO
A escola Alpha Omega apresenta 
o festival de dança ‘Dance Mais’, 
no Auditório da Escola Njinga 
Mbande, às 16 horas.

  l 23 DE NOVEMBRO
Concerto de Kizua Gourgel, 
no Memorial Dr. António 
Agostinho Neto, às 19h30. 
Entradas grátis. 

LUANDA
Hospitais principais
Josina 
Machel-222-335046
Pediatria David 
Bernardino
222-391442
Maternidade Central
222-322344

Bombeiros 
Posto do comando-115

Polícia 
Comando Central-113
Sala operativa do C/P 
222-398757 
Unidade Operativa 
222-323333

BENGUELA
Hospitais principais
Hospital central
 272-232606
Hospital municipal 
do Lobito- 272-224080

Polícia 
Comando municipal
 272-233806
Viação e trânsito
272-280126 

HUAMBO
Hospitais principais
H. central 241-220425

HUÍLA 
Hospitais Principais 
H. central- 261-220681
H. militar- 261-223214

KWANZA-SUL
Hospitais principais
H. Sumbe-236-230554

Polícia
Gabela- 236-220106
Posto do comando do 
Sumbe-236-230018

CABINDA
Hospitais principais
Hospital provincial 
231222283-231-222405
H. central de Cabinda- 
231-224716
voluntários-231-222333

Utilidade Pública
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Cornélio Caley, novo membro

Maria Eugénia Neto com novo livro

Na Academia Angolana de Letras 

Com figuras históricas

O escritor Cornélio Caley iniciou, esta 
semana, as funções de membro da Aca-
demia Angolana de Letras (AAL). A posse 
do novo membro é resultado da eleição, 
que se realizou a 24 de Setembro, que 
lhe garantiu o direito de ser membro da 
associação.

O escritor pretende como prioridade, 
dar continuidade ao projecto ‘Revista o 
Progresso’, iniciado em 1966. E ainda se 

comprometeu a pesquisar propostas que 
possam servir de mais-valia no desenvol-
vimento da Academia Angolana de Letras.

A cerimónia contou com membros 
da direcção da AAL, com destaque para 
os presidentes do Conselho da Adminis-
tração, Boaventura Cardoso, da Mesa da 
Assembleia, Artur Pestana ‘Pepetela’, e do 
secretário da mesa da Assembleia, José 
Luís Mendonça.

‘As nossas mãos constroem a liber-
dade’ é o título do novo livro Maria 
Eugénia Neto, cujo lançamento público 
está marcado 7 de Novembro, na sede 
da União dos Escritores Angolanos 
(UEA), em Luanda.

O livro reúne contos que recriam 
o imaginário político e cultural ango-
lano a partir de �guras do mosaico 
político nacional, como Hoji ya Henda, 
Comandante Benedito, Ngangula e 
outras personagens que estiveram 
implicadas na libertação de Angola. 
É complementada com uma lingua-
gem infanto-juvenil, aborda questões 
ligadas à independência, patriotismo, 

liberdade e o amor ao próximo, anun-
ciou a Angop.

Nascida em Portugal, Maria Eugé-
nia Neto, de 84 anos, é viúva do pri-
meiro Presidente de Angola, Agostinho 
Neto. É autora dos livros ‘E na Floresta 
os Bichos Falaram’ (prémio de honra 
na Comissão Cultural da ex-República 
Democrática Alemã, para a UNESCO, 
1977-Leipzig), ‘Foi Esperança e Cer-
teza’ 1979, ‘A Formação de Uma Estrela 
e Outras Histórias na Terra’ (1979), 
‘O Vaticínio da Kianda na Piroga do 
Tempo’ (1985), ‘O Soar dos Quissan-
ges’ (2000), ‘Os Animais de duas Gibas’ 
e ‘A Montanha do Sol’ (2014).

Twitter: dstv_angola
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A mulher da cantora brasileira Maria 
Gadú, Lua Leça, anunciou a sua pri-
meira gravidez, através do Insta-
gram com uma foto em que aparece 
com uma barriga já avantajada. Na 
publicação, Lua Leça escreveu: 
“Sobre o sonho de duas mulhe-
res”. Maria Gadú e Lua Leça 
casaram-se em Junho de 
2017, mas vivem jun-
tas desde 2012.

Brad Pitt não “tem vontade” 
de conversar com Angelina 
sobre assuntos que não estejam 
relacionados com os �lhos, 
anunciou a Hollywood Life, 
citando um amigo próximo 
do actor. A conversa veio à 
tona depois de um amigo de 
Jolie dizer que a actriz tem 
saudades de conversar com 
o ex-marido. Juntos tiveram 
seis �lhos, três adoptivos e 
três biológicos.

Maria Gadú 
vai ser mãe

Longe dos microfones 
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Gente
Após estar afastado dos microfones da Rádio Luanda, desde Julho, Paulo 
Miranda Jr. usou o Facebook para explicar que se encontra a fazer tratamen-
tos na Namíbia, ao mesmo tempo que agradece a amigos, seguidores e ouvintes 
pela preocupação. O radialista está a ser acompanhado por dois infectologistas 
de renome e também por um nutricionista. Já perdeu muito peso, revela ele: 
“A infecção estava em tal estado avançado que o antibiótico fez uma desinto-
xicação geral. Numa única noite perdi 14 kg. ‘Eu pesava 57’! Nunca fui gordo”. 
Paulo Miranda Jr., que dirigia o programa Kiandando, da Rádio Luanda, que 
ia para o ‘ar’ entre as seis e as 10 horas, há cerca de 20 anos, anunciou que, se 
estiver de voltar à rádio, será, provavelmente, o próximo ano, mas nunca mais 
nos programas da manhã, para “não sacri�car a saúde”.

Longe dos microfones 
Após estar afastado dos microfones da Rádio Luanda, desde Julho, Paulo 
Miranda Jr. usou o Facebook para explicar que se encontra a fazer tratamen-
tos na Namíbia, ao mesmo tempo que agradece a amigos, seguidores e ouvintes 
pela preocupação. O radialista está a ser acompanhado por dois infectologistas 
de renome e também por um nutricionista. Já perdeu muito peso, revela ele: 
“A infecção estava em tal estado avançado que o antibiótico fez uma desinto-
xicação geral. Numa única noite perdi 14 kg. ‘Eu pesava 57’! Nunca fui gordo”. 
Paulo Miranda Jr., que dirigia o programa Kiandando, da Rádio Luanda, que 
ia para o ‘ar’ entre as seis e as 10 horas, há cerca de 20 anos, anunciou que, se 
estiver de voltar à rádio, será, provavelmente, o próximo ano, mas nunca mais 
nos programas da manhã, para “não sacri�car a saúde”.

Sofia a mais bem paga da TV
A actriz So�a Vergara lidera a lista das actri-

zes mais bem pagas de 2018, num lista divulgada 
pela Forbes. A actriz foi eleita pela sétima vez con-
secutiva, numa ronda entre Junho de 2017 e Junho 
de 2018. Os lucros avaliados correspondem a traba-

lhos em televisão, anúncios e acordos com marcas. 
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Cael Pascoal revelou que anda a lutar contra 
um cancro no colo do útero e um linfoma no 
pulmão. A modelo teve de fazer quimiotera-
pia e radioterapia e, por conta disso, confes-
sou que “já pensou em tirar a vida”. “Durmo 
todos os dias a pensar se vou acordar no dia 
seguinte. Já pensei em desistir da vida”, desa-
bafou no programa ‘Semana Rosa Angola’, na 
semana passada.

A combater a doença desde 2012, altura 
em que deu à luz o primeiro �lho, a modelo, 
durante algum tempo, chegou a perder a mobi-
lidade dos braços, teve queda de cabelo e das 
sobrancelhas, devido ao tratamento. Confes-
sou ainda que, às vezes, se esquece de coisas e 
que tem o “nível de irritabilidade muito alto”.

Modelo 
inspiradora 
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Governo planeou, 
em 2007, construir 
uma ponte, deno-
minada ‘Cabinda 
Link’, que liga-
ria Cabinda ao 

Soyo, no Zaire, mas o plano con-
tinua engavetado. O projecto tinha 
sido apresentado aos governos de 
Angola e da República Democrática 
do Congo (RDC), pelas empresas 
chinesas Chine Road e Bridge Cor-
poration. Estava orçado em mais 
de dois mil milhões de dólares e 
apresentava quatro modelos com 
características e custos diferentes. 
O projecto passaria “incontorna-
velmente” pelo território da RDC. 

A infra-estrutura, que seria 
construída em quatro anos, teria 

Cabinda Link enterrado no 
‘cemitério’ dos projectos 

Lançado em 2007, ligaria Cabinda ao Zaire, passando pela RDC

l André Kivuandinga

O 260 quilómetros de comprimento, 
119 dos quais no território congolês, 
com cerca de 30 metros de largura. 
O modelo (D) apresenta a maior 
estrada do projecto, incluindo 
uma ponte de um quilómetro e 
200 metros de cumprimento e 
47 de altura, passaria em aldeias, 
na parte do Soyo, nas regiões do 
Sumba, Quissakala, Banza, Boma, 
Kundi-Boma, na RDC, Chipita e 
terminaria em Cabinda.

O modelo (A), o mais pequeno 
e económico, apresentava uma 
estrada de 71 quilómetros de com-
primento, 38 dos quais na RDC, 
contando com uma ponte de 17 
quilómetros. Deveria começar 

no Soyo, passando por Muanda, 
Banga, Nsianfumu, Congo, 
Yabi, Buka e Chipita até chegar a 
Cabinda. A construção estava ava-
liada em mais de dois mil milhões 
de dólares. Numa reunião realizada 
em Maio de 2009, os dois gover-
nos decidiram optar por uma com-
binação entre os modelos (B e C), 
por “serem teoricamente os menos 
onerosos, passando por localida-
des economicamente estratégi-
cas”, destacava o comunicado no 
�nal dos trabalhos.

Os angolanos defendiam o 
modelo (B), orçado em cerca de 
dois mil milhões de dólares, pro-
pondo a ligação entre o Soyo e 

Com três modelos e 
com diferentes fases 
de implementação, 
orçamentos diversos 
e dimensões díspares, 
o projecto ‘Cabinda 
Link’ previa ligar, 
por estrada, o Zaire 
a Cabinda, passando 
pela RDC. Onze anos 
depois, o projecto 
não passou do papel, 
apesar de ter a 
conclusão prevista 
para 2012.

Banana, na RDC, através de uma 
ponte de 13 quilómetros sobre o 
rio Zaire. O restante percurso seria 
feito em auto-estrada até Cabinda, 
numa extensão de 74 quilómetros, 
incluindo uma ponte de mais de 
13 quilómetros, atravessando o 
território congolês, em Muanda 
e Banana.

O governo congolês preferia o 
modelo (C), também orçado em 
mais de dois mil milhões de dóla-
res, com 240 quilómetros de exten-
são por entender ser “a melhor 
resposta à integração económica 
dos dois países”. O então minis-
tro das Obras Públicas, Higino 
Carneiro, reconhecia que a cons-
trução da infra-estrutura, cujo 
tempo de utilidade previsto era de 
100 anos, ajudaria no desenvolvi-
mento socioeconómico de Angola 
e da RDC. Pelo que era necessária 
a “compreensão” do governo con-
golês, “só poderia ser implemen-
tado caso fosse aprovado pelos 
congoleses democráticos, que se 
mostraram admirados e orgu-
lhosos”, salientava. 

Em Setembro de 2008, o então 
vice-ministro das Obras Públicas, 
Joanes André, prometia que os 
estudos para a implementação do 
projecto terminariam nesse mês e 
com a conclusão da fase de estudo 
de um ano, seguia-se a parte da 
execução prática que levaria mais 
quatro anos. 

Os dois governos haviam deci-
dido pela construção da ponte de 
20 quilómetros sobre o rio Zaire, 
comportando um vão de 1.500 
metros com via terrestre na região 
de Muanda (RDC), seguindo por 
terra até Cabinda, orçando, sem se 
indicar a contribuição de cada país, 
em 2,55 mil milhões de dólares e a 
conclusão dos trabalhos prevista 
para Outubro de 2012.

Em 2010, o Governo solici-
tou ao Japão apoio tecnológico e 
�nanceiro para o início da obra, 

segundo um comunicado emi-
tido pela então Agência Nacional 
de Investimento Privado (ANIP). 

Em 2014, o então ministro 
dos Transportes, Augusto Tomás, 
em visita ao Soyo, surpreende a 
imprensa ao a�rmar que o pro-
jecto tinha sido “descartado”. “Já 
não se fala disso”, rematou. “É uma 
ideia antiga”. O projecto que estava 
na mesa era o da ligação marítima 
e �uvial entre o Zaire e Cabinda, 
através da Rede de Cabotagem do 
Norte de Angola, com terminais 
marítimos nas duas províncias. 
“Fazendo uso de embarcações cata-
marã e ‘rollroy’, vamos transpor-
tar passageiros, viaturas, camiões, 
equipamentos, carga em conten-
tores, carga geral e a granel entre 
as duas províncias”, prometia 
Augusto Tomás.

O projecto incluía a constru-
ção de terminais marítimos de 
passageiros e carga no Soyo, Nzeto 
e Pedra do Feitiço, no Zaire. No 
entanto, quatro anos depois, este 
projecto também não desencalhou, 
continua supostamente nos papéis.

Com 55 quilómetros de 
estrada, três pontes, ilhas arti-
�ciais e um túnel subaquático, 
em mais de 15 mil milhões 
de dólares, a maior ponte do 
mundo liga Macau, Hong 
Kong e Zhuhai, em Cantão, 
na China. A inauguração o�-
cial foi feita dois anos depois 
da data prevista devido aos 
escândalos relacionados com 
os altos custos e �ns políticos 
do projecto.

China com 
a maior do 
mundo

Imagem projectada em 3D (três dimensões)

Imagem cartográfica do percurso da ponte 



Hoteis | Restaurantes 

Saint-Barthélemy, ou Saint-Barth, 
é uma ilha perdida na imensi-
dão do azul-turquesa do Caribe. 
Aqui, tudo é requintado. A ilha é 
herança da colonização francesa 
e foi encontrada por Cristóvão 
Colombo em 1493. Recebeu esse 
nome para homenagear Bartolo-
meu, o irmão do explorador.

A pequena capital, Gustavia 
(nomeada em homenagem ao rei 
Gustavo III da Suécia), possui um 
interessante porto, sempre repleto 
de barcos e iates, além de lojas e 
restaurantes, e o museu munici-
pal, onde se podem observar foto-
gra�as fascinantes sobre a história 
da ilha.

De areia branca, cercadas por 
um mar azul-turquesa acolhedor, 
ricas em fauna submarina e pro-
tegidas pelos corais, as praias de 
Saint-Barth são todas diferentes, 
mas com uma sedução e persona-
lidade próprias. Entre elas, desta-
cam-se a de Flamand, a maior da 
ilha, com a areia muito �na e as 
águas pouco agitadas. É bastante 
procurada durante o verão, para 
jogar futebol e voleibol. Saline é, 
depois de Flamand, a maior a ilha. 
Longe da agitação e dos olhares, 
esta praia garante perfeita tran-
quilidade.

Apesar de ser uma zona indus-

uma verda-
deira surpresa 

quando se encon-
tra uma colecção. 

Já Marigot é onde 
o tempo parece 
ter parado, apesar 
da passagem de 
muitos ciclones, os 

coqueiros estão sem-
pre presentes.

Além das praias, há 
outros locais de interesse 

na ilha, como o Wall House, 
um antigo depósito feito de pedra, 
onde está instalado o principal 
museu da ilha, voltado para a sua 
História, dos primeiros indígenas 
até aos dias de hoje.

Há ainda o mais famoso hotel 
da ilha, o Eden Rock. Não só por 
ser o mais antigo, mas também 
por ter sido construído sobre uma 
pedra que avança mar adentro, 
em Saint-Jean. Foi fundado pelo 
aventureiro Rémy de Haenen 
(antigo presidente da câmara de 
Saint-Barth e o primeiro homem 
a pousar de avião na ilha).

Fonte: aproximaviagem.com 

Saint Barthélemy

Um oásis 
perdido 
no Caribe

Onde ficar
Com ginásio, spa e piscina com vista 
para o Mar do Caribe, o Hotel Christo-
pher Saint Barth é um oásis localizado 
a cinco quilómetros do aeroporto de São 
Bartolomeu, em Gustavia. 

O que comer
A ilha é famosa pelo requinte e variedade 
dos restaurantes: sabores caribenhos, 
gastronomia francesa revisitada e cozin-
has do mundo. 

Como ir
Não há voos directos de Luanda para ilha 
de Saint-Barthélemy. Uma opção é fazer 
escala em França ou nos Estados Unidos 
e depois rumar para a Ilha. 
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trial, Public também possui praia, 
com uma escola de vela. As águas 
são calmas e agradáveis. A areia 
parda da praia de Corossol é tão 
particular que lhe dá um charme 
inigualável. Esta baía abriga os 
tradicionais doris (barcos dos 
pescadores), que não se encon-
tram noutros lugares. A praia 
de Anse des Cayes é, como 
o nome sugere, coberta por 
um grande número de 
recifes (corais). É também 
uma das praias favoritas 
dos sur�stas, pois oferece 
magní�cas ondas.

Em Shell Beach, à pri-
meira vista, as conchas 
parecem todas iguais, mas é 
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ssustador é quando nos aperce-
bemos dos vizinhos que temos 
ou da gente que nos visita e, 
por cá, quer �car. As recentes 
eleições no Brasil trouxeram-

-nos uma surpresa. Ou talvez meia surpresa. 
Não, não foi a vitória de Jair Bolsonaro. Foi 
saber que ele venceu entre a população bra-
sileira que vive em Angola. Quem vota num 
racista é um racista. É um axioma. 

Ao contrário do que se passou noutros can-
tos, especialmente na Alemanha e em França, 
os brasileiros de Angola optaram, por larga 
maioria, pelo candidato que, há vários anos, 
se assume como um racista e que promete 
“combater os pretos”. Aliás, dias depois da 
vitória, chegam relatos de apoiantes de Bol-
sonaro, no Brasil, a atacar negros nas escolas 
ou nas ruas. Sentem-se protegidos e imunes. 
Começou-se a espalhar o veneno da serpente. 

Ora, repito, quem vota num racista é racista, 
Logo, não deixa de espantar como os brasi-
leiros convivem aqui, um país africano, logo 
de maioria negra, com colegas, nos restauran-
tes, nos supermercados e –  imagino eu o ter-
ror deles – nos mesmos espaços habitacionais. 
Como lidam todos os dias com os ‘irmãos’ que 
o seu querido presidente quer matar? 

Basta ver a população imigrante que tra-
balha em Angola para se perceber a origem. 
São maioritariamente brancos, pertencentes a 
chamada classe média, que se enche de privi-
légios e que, invariavelmente, votam nos can-
didatos que melhor lhes servem os interesses.

É um estereótipo, eu sei, mas que corres-
ponde ao retrato destes imigrantes. Daí, a meia 
surpresa. A�nal, o Brasil é o segundo país no 
mundo com maior número de negros. Grande 
parte deles excluído da sociedade e do mundo 
eleitoral. Por isso, só há senadores e governa-

dores brancos. Por isso, é a massa mais favo-
recida pelos ‘bolsonaros’ que vão nascendo. 

Dias depois das eleições, resta recordar 
que também muitos judeus, os senhores do 
dinheiro, seduzidos com as palavras e as pro-
messas de Hitler, votaram nele. Depois… 
depois foi o que se viu. 

Caso o Brasil dê para o torto, como já se 
sabe que vai acontecer, os brasilei-ros, que por 
aqui vivem, sabem que podem contar com os 
angolanos para os proteger. Sim, os angola-
nos. Pretos que vivem 
em África, num país 
democrá-tico. 

O critério de punição 
medida que o 
Governo de João 
Lourenço afu-
nila a legislação 
de combate às 
práticas que lesa-

ram o erário,  multiplicam-se os 
questionamentos sobre os limites 
retroactivos da implementação da 
lei. Mas também sobre a trans-
parência e o alcance que a apli-
cação desses instrumentos legais 
deve garantir, em salvaguarda da 
lisura da justiça.

Uns dias antes da aprovação 
da proposta de ‘Lei sobre o Repa-
triamento Coercivo e Perda Alar-
gada de Bens’, em Conselho de 
Ministros, o presidente da Unita, 
em resposta ao discurso sobre o 
‘estado da Nação’, colocou o dedo 
no combate à corrupção, efec-
tivado aparentemente de forma 
selectiva. Isaías Samakuva já havia 
sido antecedido até de pronuncia-
mentos convergidos de outras �gu-

À

A

Evaristo Mulaza 
Director-Geral

ras relevantes na Oposição, como 
Abel Chivukuvuku, da Casa-CE, 
Lucas Ngonda, da FNLA, e Adal-
berto da Costa Júnior, da Unita, 
só para citar estas.

Grosso modo, os políticos inter-
rogaram o Presidente da República 
sobre como se conceberia o com-
bate à corrupção, quando �guras 
largamente visadas em escânda-
los �nanceiros não eram sequer 
mencionadas em processos. O pre-
sidente da FNLA até preferiu ser 

mais especí�co, solicitando escla-
recimentos a João Lourenço se a 
narrativa do combate à corrupção 
deveria ser encarada no interesse 
do Estado ou como uma vingança 
pessoal do Presidente. 

Pronunciamentos desta natu-
reza não se explicam apenas pela 
vontade da contestação oposicio-
nista ou de fazer política. Resultam 
antes de sinais e factos que forma-
tam a ideia de que, por detrás da 
onda de choque justicialista, pode-

rão estar também agendas incon-
fessas de perseguição de grupos e 
pessoas especí�cas. Duas re�exões 
simples e imediatas dão certo res-
paldo a esses receios.

Em primeiro lugar, o já refe-
rido alcance retroactivo da lei. O 
MPLA até hoje não está capaz de 
contestar a ideia consolidada na 
sociedade de que é quase impos-
sível encontrar-se um único mem-
bro dos últimos governos que não 
tenha incorrido em qualquer prá-
tica lesiva aos interesses do Estado. 
Esta concepção generalizada leva 
a outra ideia também cristalizada, 
segundo a qual os bens e as rique-
zas desses mesmos membros têm 
necessariamente origem ou, pelo 
menos, foram multiplicados atra-
vés de práticas criminosas. O que 
isso signi�ca, em última instân-
cia, é que só haveria prova de que 
a Lei foi aplicada, efectivamente, 
com justiça, se toda a gente fosse 
punida, sem excepções.

Em segundo lugar, a natureza 
intencional das novas leis que, mais 
do que regular comportamentos 
actuais e futuros, estão voltadas 
para punir o passado. Não se per-
cebe, por exemplo, como é que o 
reajustamento da lei que obrigue 
os titulares de cargos públicos a 
declararem os bens não é priori-
dade, numa situação de combate 
enérgico à corrupção. As melhores 
práticas colocam o conteúdo das 
declarações de bens à disposição 
da justiça, com ou sem suspeitas 
ou investigações de crimes. E há 
inclusive casos mais avançados, 
em que os bens dos governantes 
podem ser consultados e escruti-
nados por qualquer cidadão. 

Lidas exactamente assim como 
escritas, essas duas re�exões até 
podem sugerir o absurdo de que 
o critério de punição será apenas 
a diferença entre estar no grupo 
que manda hoje e estar excluído 
do grupo que manda hoje. 

Falta iluminação  
  
Não é novidade para ninguém a 
falta de iluminação que aos pou-
cos vai tomando conta de quase 
todas as vias públicas do país. 
Vivemos numa sociedade com-
plexa, onde até cabos de alta ten-
são são roubados, di�cultando 
ainda mais a resolução de alguns 
problemas. Temos as vias escu-
ras e o Governo parece não ligar 
e estar mais preocupado quando 
o assunto é punir o cidadão. Era 
bom que o rigor que se imple-
menta na ‘Operação Stop’, inicia-
tiva da Polícia, em que, nalguns 
casos, resultou na detenção de 
muitos automobilistas e multas, 
fosse o mesmo para se colocar 
iluminação nas estradas. Tam-
bém se evitariam muitos aciden-
tes e até mesmo mortes. 
Lúcia Morgado Russo, Benguela 

Vivendo com o inimigo

Editorial

Opinião Carta ao Director

Emídio Fernando 
Editor Executivo

Evaristo Mulaza
Director-Geral
Evaristo Mulaza
Director-Geral

angolanos para os proteger. Sim, os angola
nos. Pretos que vivem 
em África, num país 
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desencanto popu-
lar com os partidos 
que manietam o 
poder elegeu mais 
uma figura tipo 

‘reality show’, saída do que só 
se pode assemelhar a um terra-
moto político. A fanfarronice lin-
guaruda, polémica, controversa, 
negativa, frequentemente perigosa 
e violenta, o aproveitamento dos 
medos, das polarizações e sobre-
tudo da desilusão com os políti-
cos do ‘politicamente-correcto’ 
e das estruturas partidárias tor-
nam o terreno fértil para que se 
instalem estas personagens, mui-
tas vezes desviadas da vocação da 
actividade circense. Agora, Bolso-
naro no Brasil, antes dele, Trump 
nos EUA, e entram para estas con-
tas personagens como a francesa 
Marie e Le Pen ou o inglês Nigel 
Farage, um dos ‘timoneiros’ (pala-
vra desaparecida do léxico mediá-
tico nacional desde que se instalou 
o ‘Lourencismo’) do Brexit, que 
conquistaram também as suas 
inconcebíveis maiores ou meno-
res vitórias eleitorais.

O desencanto com os partidos e 
com os políticos é uma arma pode-
rosa nas mãos de quem saiba fazer 
o devido aproveitamento dela, de 
quem sai ‘fora do formato’ e se 
apresenta como sendo de fora do 
‘sistema’ (ainda que seja decano 
do mesmo). O desencanto aliado 
à falta de maturidade política dos 
eleitores e à facilidade de dissemi-
nação de desinformação são uma 
vitória certa nas mãos de popu-
listas que sabem explorar as frus-
trações, o cansaço e a necessidade 
de mudança dos eleitores, com 
discursos cheios de promessas e 
vazios de planos para as concre-
tizar. Bolsonaro, numa democra-
cia considerada madura como é a 
do Brasil, ganhou as eleições sem 
fazer debates e sem que os projec-
tos concretos de governação fos-
sem minimamente conhecidos 
(provavelmente até pelo próprio). 

Se o querido leitor vê no caso 

O

Geralda Embaló 
Directora-Geral
Adjunta

do Brasil algumas semelhanças 
(que ultrapassam a língua, a cri-
minalidade e a corrupção) com 
a nossa realidade é sem surpresa. 
Também aqui, o partido no poder 
está há tanto tempo nele que o 
cansaço dos eleitores é evidente 
e su�ciente para que as eleições 
autárquicas se tornem num ver-
dadeiro perigo. Se no Brasil a 
vontade de afastar um PT (Par-
tido dos Trabalhadores) há mais 
de uma década no poder foi su�-
ciente para a democracia eleger 
um fã confesso da ditadura mili-
tar, adepto de tortura e da distri-
buição de armas pela população, o 
cansaço dos eleitores com os par-
tidos já se mostrou ser um perigo 
que obriga a que os lideres se dis-
tanciem, se descolem de sistemas 
a que sempre pertenceram e que 
os criou. Jair Bolsonaro foi depu-
tado de 1991 a 2018, não é exac-
tamente o que se pode considerar 
‘fora do sistema’.

O desencanto com os parti-
dos no poder, além de verdadei-
ramente perigoso, generalizado 
de tal modo nos dias que correm 
que mesmo nos países mais desen-
volvidos se assiste à tomada des-
tes ‘outsiders’ (muitos de dentro), 
é, sobretudo, justi�cado e com-
preensível. 

Um partido é uma estrutura 
e, quanto maior for a estrutura, 
maior a probabilidade de que 
alguns dos seus alicerces apresen-
tem faltas. Quantos mais membros 
tem um partido, maior a di�cul-
dade de se garantir que cada um 
é bem intencionado, competente 
e pristino no que toca às diversas 
tentações da corrupção. Os parti-
dos, particularmente os grandes 
e que tiveram mais tempo para 
desenvolver vícios, são ninhos de 
corrupção porque sobrevivem da 
união que por seu turno dá azo 
a uma inata autoprotecção. Em 
nome da coesão partidária, abafa-
-se frequentemente casos inter-
nos de corrupção, muitas vezes 
porque a corrupção serve para 

�nanciar a manutenção da pró-
pria estrutura partidária no poder. 
E, geralmente, quem não dança 
a mesma música é excluído ou 
autoexcluido automaticamente. 
Os partidos, um pouco como as 
seitas, não gostam de individuali-
dade, vêem-na como ameaça. Para 
se estar dentro de um partido, há 
que saber navegar águas turvas e 
certamente, vez ou outra, contri-
buir para que se turve em nome 
do merecimento da confiança 
militante da estrutura partidária. 

Voltando à nossa realidade 
(e sem dela nunca sair), a actua-
lidade protagonizada pelos nos-
sos ‘cansativos’ partidos continua 
a ser a da governação das estra-
nhas prioridades e a da manifesta 
falta de jeito, de incisão e de sen-
tido de oportunidade, não exclu-
siva, mas especialmente da nossa 
oposição. 

A ‘Operação Resgate’ é, sem 
dúvida, necessária. A�nal, algum 
dia temos de nos começar a orga-
nizar. Mas numa altura em que 
o poder aquisitivo do kwanza é 
baixo, em que os preços aumenta-
ram e ameaçam aumentar ainda 
mais, (as propinas nos colégios já 
têm o ‘ok’ e a presença do FMI 
anuncia aumentos nos com-
bustíveis, transportes e a�ns), 
numa altura em que o Governo 
ainda não tem investimento de 
qualquer ordem que tire a eco-
nomia da depressão, pergunto-
-me porque é que é prioritário 
tirar as zungueiras das ruas de 
que dependem para alimentar 
os seus? Porque é que resgatar a 
autoridade tem prioridade nesta 
fase sobre a alimentação e o sus-
tento de famílias vulneráveis? E, 
agora pergunto eu: onde anda a 
oposição que só parece capaz de 
se fazer ouvir quando o assunto 
é período de eleições? 

Os partidos, sempre distraídos, 
voltados para si mesmos, sempre 
a desiludir no que toca à defesa 
dos interesses dos mais vulnerá-
veis. O desencanto justi�ca-se.

Opinião
Agora pergunto eu...

Geralda Embaló
Directora-Geral

Ismael Mateus, jornalista
“Afinal, os angolanos ainda são 
mais vivos que alguns eleitores 

pelo mundo. Nos Camarões, 
voltaram a eleger um homem 
de 85 anos que vai no sétimo 
mandato. Sabem mesmo o 

que estão a fazer? No Brasil, 
vão eleger o Bolsonaro, um 

fascista, racista e sem noção. 
Alguém entende? Nos EUA 
escolheram o Trump, outro 

sem noção. Está aí o resultado. 
E, na Venezuela, aturam 

aquele maluco Maduro. Haja 
paciência! Perante isso, ter um 
presidente como o nosso ‘Man 
João’ é, nos dias de hoje, um 
alívio, um luxo. Acreditem!”

 Facebook 

Gilmário Vemba, humorista 
“Hesitar é bloquear a 

oportunidade de ter o seu 
sonho realizado. Não fique 
entre o ir ou não ir, a vida é 

perigosa, sim, mas, para poder 
aproveitar a liberdade que ela 

nos dá, é preciso lançar-se, 
sem medo, ou até mesmo com 

medo.”

Instagram 

Eugénio Alexandre, director-geral 
do SIC

“As pessoas pensam que 
estão escondidas, mas temos 
formas de as localizar, ainda 

que seja nosso dever respeitar 
a legislação internacional, 
em termos de detenção e 

repatriamento.”
Jornal de Angola

Tchize dos Santos, deputada
“Orgulho de ter acreditado no 
futuro do meu país, investindo 

em um período de crise 
financeira.”

Instagram 

Reginaldo Silva, jornalista
“As redes sociais vieram 

apenas acrescentar a imagem 
aos futuros relacionamentos 

afectivos. Sempre se 
namorou à distância, por 

correspondência, na altura 
em que as pessoas se casavam 
por procuração, sem nunca se 

terem dado encontro.”

Facebook 
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A fechar

ngola vai estar 
representada 
c om  qu at ro 
‘startups’ na 3.ª 
edição da ‘Web 

Summit’, que se realiza em Lis-
boa, Portugal. O evento, que é 
considerado o maior evento de 
tecnologia, empreendedorismo 

Olho do repórter... Santos Samuesseca

A A

a saúde, e já resolve um dos 
desafios apontados no Rela-
tório de Saúde Regional Afri-
cano 2014 da OMS - A saúde 
das pessoas: o acesso a medi-
camentos essenciais (infor-
mação sobre medicamentos, 
preço e disponibilidade). Lan-
çada em Angola, a Appy Saúde 
tem estado a conquistar o mer-
cado, conectando médicos, far-
macêuticos e pacientes, numa 
única plataforma.

Segundo a organização, na 
segunda edição do evento em 
Portugal, em 2017, participa-
ram mais de 59 mil pessoas de 
170 países, entre os quais mais 
de 1.200 oradores, 2.000 ‘star-
tups’, 1.400 investidores e 2.500 
jornalistas e, este ano, a organi-
zação espera chegar às 70 mil.

e inovação da Europa, decorre 
de 5 a 8 de Novembro. 

Participam 25 ‘startups’ 
africanas em que se destacam 
cinco (Beta ou Growth) e, den-
tro dessas, a Appy Saúde, uma 
plataforma desenvolvida a pen-
sar nos desafios mais urgentes 
do continente para melhorar 

pesar da con-
quista do Gira-
bola da época 
passada, o sér-
vio Zoran Maki 

está de saída do 1.º de Agosto. Em 
declarações ao NG, mostra-se 
aborrecido e adverte que a resci-
são de contrato “não vai ser fácil”. 

Contratado no ano passado 
por duas épocas, até ao próximo 
ano, Zoran Manoljovic Maki foi 
demitido pela direcção do 1.º de 
Agosto sob comando do general 
Carlos Hendrick. O técnico sér-
vio a�rma que foi tratado de uma 
forma “menos digna” e ameaça 
exigir que se pague tudo o que 
foi assinado.

Contratado para substituir o 
compatriota Dragan Jovic, Maki, 
de 56 anos, revela que, após a resci-
são do contrato, vai deixar Angola 
regressando à Sérvia, onde pre-
tende tirar um período sabático.

O anúncio da saída do téc-
nico foi feito por Carlos Hen-
drick na página o�cial do clube, 

Zoran Maki demitido

“Rescisão não vai ser fácil”

‘Startups’ angolanas em Lisboa
Web Summit 2018 de 5 a 8 de Novembro

Casal é transportado, de forma perigosa, por um tractor na via que liga Cacuaco a Luanda.

sublinhando que foi por “mútuo 
acordo”, mas a reacção do técnico 
indica que o divórcio entre o téc-
nico e o clube já estava previsto 
há algum tempo. Ainda no site do 
clube, o presidente dá a conhecer 
a chegada de Dragan Jovic, con-
siderado arquitecto dos campeo-
natos de 2016 e 2017. 

Dragan Jovic deixou o cargo 
por questões de saúde, depois 
da disputa da final da Taça de 
Angola, em que os ‘militares’ 
perderam com o rival Petro de 
Luanda e está de regresso a uma 
casa que bem conhece. 

Com o clube militar, Zoran 
Maki foi campeão na época 2018, 
semi-�nalista da Liga dos Cam-
peões de África depois de uma 
campanha memorável, defron-
tando grandes clubes de África, 
como Zesco United (Zâmbia), 
Mbabane Swallows (ex-Suazi-
lândia), Bidvest (África do Sul), 
Etoile du Sahel, Esperance de 
Túnis (Tunísia) e TP Mazembe 
do Congo Democrático. 


